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o HOMEM DAS BOTAS 

POR ALFREDO DA CUN IJA 

, 

E história muito sabida e muito contada esta do homem das botas. 
Ainda recentemente constituiu ela um dos mais curiosos capltu­
los do interessante livro dt «Amador Patricio», ou seja do Dr. 

Caetano Beirão - Orandes reportagens de outros tempos. 
Não me demorarei, pois, em minúcias a tal respeito, limitando·me 

a recor tar de escritores que trataram do assunto o breve relato do que 
foi êsse embuste em que cairam alguns milhares dt crédulos habitantes 
de Lisboa, de tôdas as classes sociais. Porque o meu principal fim é 
pôr dian te dos olhos dos leitores de Ollsipo, a tfrulo d1• mera curiosl· 
dade, o fac·sfmile reduzido do documento que serve de corpo de delito 
d0 decantado lôgro, e cuja rar idade Brito Aranha encarece no Torno 
17.º, pág. õ29, do Dlcclonario Blbltograplzlco Portuguez. 

Pinho Leal, que no volume 8. 0 do Portugal Antigo e Moderno 
explica o que era Q Santo Milagre, quando se refere a Santarém, narra 
assim o acontecido com a partida, tanto ou quanto carnavalesca, do 
homem das botas, a pag. 562 do volume 4.º da obra citada: 

«No tempo da guerra peninsular, os santarenos, temendo que os 
ímpios soldados de Buonaparte lhes roubassem ou desacatassem o seu 
palladium - o santo milagre - o levaram para a Sê de Lisboa, debaixo 
do mais rigoroso segrêdo, sendo de ali removido logo para a capela do 
patr iarca, no palácio da Mitra, em Marvlla . 



76 OLISIPO Boletim do Grupo «Amigog de Lisboa» 



OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 77 

«Fugindo Massena e os seus do território português, expulsos 
pelas baionetas e metralha dos aliados, em 1811, trataram os de Santa­
rém de reaver o seu Santo Milagre, porém os lisbonenses não consen­
tiam. O patriarca quer ia entregar a relíquia aos seus legltimos donos, 
mas não o fazia com receio de algum tumulto que trouxesse funestas 
consequências. 

•Há quem diga (e é mais provável) que os de Lisboa se nao opu­
nham à saída do Santo Milagre, mas que os santarenos fingiram um 
mêdo que nAo tinham, para se eximirem da grande despesa que tinham 
a fazer com a condução da relíquia, com a devida pompa e majestade. 

«Estavam as coisas nes tas circunstancias 1 quando na manhã do dia 
30 de Novembro de 181 1 aparece em tôc!as as esquir11s <las ruas de 
Lisboa o s1:guinte anúncio : (segue-se a transcrição da Noticia reprodu­
zida em fac-símile). 

«Tôda a cidade de Lisboa correu a Belém, para vêr o !tomem das 
botas, mas enquanto muitas mil pessoas cobriam as praias do Tejo. de 
fJUe não tiravam os olhos, metiam os de Santarém o Santo M 1lai;ire em 
uma falúa, e fugiam com êle, a tôda a fôrça de remos, pelo r io acima, 
chegando nêsse mesmo dia a Santarém». 

Antes de Pinho Leal , já. na História da Uberdade em Portugal, 
J. G. de Barros e Cunha, com fundamento em documentação da época, 
se referia ao picaresco e estranho caso, z-propósito da repressão que, 
por parte do intendente da polícia, se exerceu depois disso, com mais 
rigor, sôbre os anúncios, até os menos per igosos. Escreve-se ali , repor­
tando-se o autor a documentos da Intendência Geral da Polícia existen­
tes na T orre do Tombo: 

«Anunciou a própria Gazeta de Lisboa, jornal do govêrno, •que 
um oficial lrtglez atravessaria o Tejo desde a torre de Belém att à torre 
Velha , t· que lôdas as pessoas que quizessem presenciar aquele acto se 
achassem presentes no dia 5 de Dezembro (1811) ao meio dia, junto da 
dita tôrre». 

«Foi, das primeiras pessoas que compareceram, o intendente ~eral 
da polfcia, o principal , os demais membros do govêrno, e vinte a trinta 
mil curiosos se juntaram e esperaram quási até à noite. 

cO intendente declara muito desgostoso que tal inglês não apare­
ceu e que se abusou da credulidade pública. Tira porém de ai argumento 
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para levar a censura aos actos mais inocentes da única folha que se 
publicava, e que era a gazeta oficial do szovêrno. No dia seguintl' AO 
"do homem das botas-., que ass im ~e ficou chamando o ima).!1nado 111~lês, 

o redactor da Gazeta foi censurado por ter publicado em u111 <l núndo 
«que um negociante illglez pretendia instruir-se no idioma portugueZJ>. 

«A inquietação do go,•êrno foi de tal ordem que, tendo o padre 
José A gostinho de Macedo anunciado a intenção de escrt>Vcr sôbre o 
importante caso da logração de crédulos - no número dos quais entrou 
o govêrno recomendou ao desembargo do paço, que nào desse licença 
para tal escr ito se imprimir». 

O que o intendente julgou necessário determinar, por mêdo de que 
se repetissem factos análogos, toca as ralAs do ridícu lo. Assim o conta 
o autor da Hlst6ria citada : 

«Não contente ainda ordenou que se não fizessem anúncios sem 
licença da policia, para evitar os abusos que se davam e que punham 
em perigo a paz das famílias. 

«Entre os anúncios assim perigosos assinala o inttndente os se­
~uintes : O homem das botas - Precisa· se de um caixeiro que nào seja 
das ilhas - Precisa-se de um capelão que nao seja de Lisboa Dá-se 
dinheiro a juros na botica de ta l». 

Tinop (Pinto de Carvalho) também dedicou ao Homem das botas 
par te de um capítulo do tomo 1 da Usboa de outros tempos, onde, a 
pag. 207, se lê que «o intendente, para saber a história mais de raiz, 
mandou proceder a aver iguações, e por elas se verificou que a impres­
são do anúncio fôra feita na oficina de j oaquím T omaz de Aquino Bu­
lhões, que íôra encomendada por Francisco Manuel . ao Passeio, e a 
êste por um oficial inglês, que apresen tava o manuscrito licenciado pela 
meza do Desembargo do Paço. Não adquiriu, porém, noticia exacta do 
nome do oficial, do qual apenas lhe constava residir para os lados do 
Campo de Santa C lara». 

E acrescenta : «0 caso produzira tão grande argel , que ainda em 
7 de Setembro de 1812 o intendente - aludindo aos 1111úncios e às 
malezas que dêles promanavam, por não estarem sujei•os u prévio 
exame da polícia - tornava a citar o exquisito passeio do oficial militar 
óritfillico com botas de cortiça1t , 
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Além da Noticia , cuja reprodução acompanha estas linhas. possuo 
um quadro a óleo, com data de Janeiro de 1812, que representa a mul­
tidão que acorreu até junto da tôrre de Belém, para presenciar o anun­
ciado passeio. A praia vê-se repleta de gente, e o r io aparece coalhado 
de barcos de Vária espécie, entre os quais se distinguem duas galeotas, 
uma das quais levando à ré , desfraldada, a bandeira nacional , e que 
conduzia pessoas que deviam ser de representação, talvt-z os membros 
do govêrno 1 

No verso do quadro escreveu-se a tinta o que suponho ser o nome 
do autor «Domingos Oaddl, Italiano da Villa de Empoll em Toscana». 
Seria parente de um notável pianista e compositor de nome João Gui· 
lherme Oaddi, que viveu desde 1814 até 1887? 

Se alguma Vt>Z os «Amigos de Lisboa» organizarem uma exposição 
de curiosidades lisboetas, terei muito prazer em concorrer para ela com 
o prospecto e com o quadro - documentos da famosíssima burla de que, 
no comêço do século passado, foram vitimas os habitantes da capital. 

~u~~\\;~~\~\l \~\~ \L\\S\it~l 
''º" J t;LJO DE A ' '.l'U ... IIO 



MAIS DESCOBERTAS 
NO 

CASTELO DE S. JORGE 
roR A. vrnmA nA SJLVA 

No prosses:!uimento das obras de restauro do Castelo foram-se 
fazendo no\las demolições para se encontrarem \lestf~ios ou 
modelos dos ele11entos da fortificação a reparar ou reconstruir, 

e durante êsses trabalhos descobriram-se mais lápidas sepulcrais com 
inscrições, pedras lavradas, capiteis , pelouros, e as humbreira s de 
cantaria de uma janela geminada que de\lia ter pertencido ao paço da 
Alcáçova. T em esta 5m de larS(ura e 2m.5 de altura, e os colunelos das 
humbreiras possuem faces senii-decAgonais cônca\!es; um dêles está 
horrlvelmente mutilado ; o outro conser \la a base, e o capitel lavrado 
com figuras de animais. 

Poram encontradas, em \lários sítios do castelo, mais sete lápidas 
mutiladas, quásl tôdas com inscrições ou restos de inscr ições funerárias, 
que copiámos tão fielmente quanto possfVf I, não ocultando que, pelo 
des~aste de algumas pedras, que parece> terem servido de l a~<·s de 
pavimentos, a leitura foi em geral bastante diffcil, e mesmo em partes 
muito duvidosa. Desta opinião compar tilhou o Dr. Manuel Heleno, 
ilustre dlrector do «Museu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos», a 
quem pedimos o favor de nos dar o seu parecer sôbre a intnpretação 
das inscr ições, pelo qual aqui lhe debcamos consignado o nosso 
agradecimento. 
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Uma oita'1a lápida foi descoberta, qul' parece ter pertencido a 
um monumento '10tl '1o ao deus Mercúrio. 

As lápidas, quásl tôdas de mármon· d1• Pero Pinheiro, foram 
encontradas durante o primeiro trimestre de 1910 ; c1s suas inscr ições 
são as seguintes : 

- - - _GJ} - - - - - ., 
t 
1 

-n' 
~~· 1 

1 

E~pe~sura 12 tm. Letras 0 2 cm. 

Os dois lre2ment011 em que 11 pedra está 
dh•ldlda forem encontrados cm sltlos dife­

rentes no Ca&tclo. 

Espessura, 14 cm. Letras, 7.5 cm. 

lnlcrputarllo : 

O (iis) li\ lanlbus) 

t6 ,.. ____ ----~ 
' -- _,_.,. 

) 

MP MYRTIL; 01 
5 E 1:111 _________ .,, 

Allurn des letros, 15,5 cm. 

Ea,cssura, n.\o se poude medir, porque a 
pcdrn ceti:\ cmbcbldu 1111111 mura. (") Avenns 
se percebe que foi consasir11d11 1) memória 

de um M 1 R T 1 LO. 

~ -- _6!} _ - - - "'\ 

E1peo;sura, \Ili cm. Letras. 7 2 cm. 
A pcdr11 e~tá multo dcsgurnda, parecendo 

ter servido de lage de pavimento. 
A ltllura conjutural do Dr. Manuel Heltno 

é como se11ue : 
O (tis) li\ (11nibus) 

lu LIAE(?)MARCEL 

lac MATER ............. . 

rVOLV:c;CIA· 
TVSCA 

Espe~~urn, 32 cm. Letra ~. 5,15 cm. 
Drscn•Ol•lmc1110 tia /11scrlrllo 

(Dr. M111111cl Heleno): 

VOLVSCJA O (nll) F (Ilia) 

TVSCA [h ic 1 S (lta) E (stl 

1ª) Está no nn1ro voltado ao sul. próximo dt.l cunhai, do eJiflc10 marcado com 
o n.0 46 na planta da pág. 21 do nosso trabalho O Costeio de S. Jorge em Lisboa 
(1937). 
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Eapcasurn. 17 cm. Letras. 7 cm. 
úlfura e lnferprctnçtJq difíceis, 

A lnecrlcllo du pedra do monumento votll10 
a Mercúr io 6 a se11uinte : 

Altura das letl'aS, 3 cm. 

oot 
~I 

1 
- _, 

A leitura da 2.• linha é inintelii1ivel1 e a 
cópia da 4. • é dullldosn por causa da 

fractura da pedra. 

.... 
1 

__ 't_S ____ "': 

.. .,. 
' 

~ 
E>'pcuurn, 12 cm. l.clrns, 7,2 cm. 

l11tcrwctorno (Dr. Manuel t-lclcno): 

e (rea tu a) o (ec r et o) o (ccurl onuml 

A11rese11I Hinos o desenho dn cMeln 1rnn 1tno 
011 crlel il? 1 que foi encontrndo em muil o 

bom estudo. 

Eapeasura. 10 cm. 
Encontraram·te mala duaa da meama forma, 
com pequenas diferenças n11 dimensões. 

A colheita de inscrições romanas no castelo mostra-se assim 
bastante abundante. Além destas oito, e das outras duas de que dêmos 
notícia num ar tigo anterior dêste Boletim (pág. 57 do n.º 10), já se 
acham publicadas Várias outras nos livros que tratam do Costeio de 
S. Jorge, algumas das quais existiam em pedras que foram transportadas 
para o mencionado M useu Etnológico, onde se conservam. 

Os mármores não são do local ; foram parn ali levados das 
sepulturas onde se achavam colocados, e aproveitados durante uma 
época que se seguiu à romana, como pedras de alvenar ia, no enchimento 
dos muros e tôrres do castelejo. Não se encontraram \lestfgios de 
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qualquer necrópole no alto do monte do Castelo, nem consta de 
documentos que alguma ali tenha existido. 

este aparecimento de tão numerosas lápidas faz lembrar o que 
sucedeu quando, no ano 1782, foi demolido, para a reconstrução 
da parte arruinada da cidade de Lisboa, a porta do Ferro ou Arco de 
N. S. ª da Consolação, que fazia parte da cêrca moura, e ficava 
situada no nosso largo de S.10 António da Sé. Metidas nos muros, 
descobrlram·se ali cêrca de trinta lápidas com Inscrições latinas, que 
foram levadas para a cêrca do Convento de N. S.ª de Jesus (hoje 
séde da Academia das Ciências de Lisboa), por deligência do estudioso 
franciscano frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas ; umas dessas pedras 
acompanharam-no depois para Beja, outras foram para o museu dt 
Évora ; uma ou outra está no mencionado museu de Lisboa; mas a 
maior parte delas extravlou·se, e só se conhecem pelas cópias que 
então foram tiradas, e depois di\lulgadas. Nesse sftio também não 
houve nenhuma necrópole, e as lápidas tiveram a mesma origem e 
aplicação que as do Castelo. 

L amentável é a perda de tantos monumentos da civilização romana 
em Lisboa, consequência da nf mia atenção que o público lhes prestava, 
a qual era apanágio só de poucas pessoas ilustradas e de larga Visão, 
que cultivavam o amor pelas antiguidades, tanto para satisfação do seu 
espfrito, como para legarem aos vindouros êsses frutos das suas inves· 
tlgações e esrudos. 

Já em 1869 dizia o sábio epigrafista alemão E. Hilbner, que de 
cêrca de cem inscrições olisiponenses que cita no Corpus, apenas qua· 
tro ou cinco se conservavam l E' certo que de então para cá algumas 
novas haveria que acrescentar à sua relação, e que outras que se con· 
sideravam perdidas, foram reencontradas. 

Hoje, porém, que o culto pela nossa história e tradições entrou 
numa fase de grande apreço e estima, não só por parte de pessoas de 
grande valor Intelectual, mas pelas camadas populares de instruçi'lo mais 
rudimentar, muito seria para desejar que, desconhecendo·se o primitivo 
lugar onde as lápidas olisiponenses estiveram aplicadas, fossem todas 
concentradas num museu único, fazendo-se recolher nele, não só as 
lápidas que se encontram dispersas no museu do Carmo, de Evora, nos 
terraplenos do Castelo de S. Jorge, em muros de prédios, etc. , mas 
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tJmbém outros restos de or igem romana que se encontram aqui e ali. E 
para tal fim está naturalmente indicado e apropr iado, t1lém de constm 
de disposição legal. o M useu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos, 
onde já se acham guardadas e bem conservadas muitas dns lâpldas 
com im:cr ições dR área da cidade de Lisboa, podendo-se orstanisar <1i 
uma secção ou colecção Interessante de epigrafia e de outr1ts curiosi­
dades olisiponenses da época da dominação romana. 

Junho de 1940. 



NOTÍCIAS E REGIST ()S 
CURIOSOS EXTRAÍDOS 

LIVR OS PAROQU lAIS 
FREGUESJA DA SÉ 

DOS 
DA 

l'Oll LUIZ PASTOR DE MACEDO 

(Contrnuação do número amcrrc•r 

F !{. Lucas da Ressurreição, eremita de Santo Agostinho e qu( fale­
ceu sendo enfermeiro-mor da Casa da Saúde, comparulhando 
dessa de\loção, chegou mesmo a determinar por tes1amento que 

o sepultassem na ermida; os frades da freguesia de Santos, os confra· 
des da irmandade do Santíssimo da mesma paróquid e outras irmanda­
des, com as respectivas insígnias, continuaram a ir todos os anos, em 
dia de Nossa Senhora dos Prazeres, pela manhã e processiona lmente, 
à ermida da Senhora, em cumpr imenro dum voto feito durante a peste 
de J 569 ( 1) e lá cantavam solenemente a missa do dia; e a população 
de Lisboa, quásl em massa, no domingo e na segunda·feira , depois das 
oitavas da Páscoa, lá seguia em ranchos até à quinta dos condes da 
Ilha. para visitar na sua casa a Senhora dos Prazeres, representada por 
uma Imagem que não chegava a ter dois palmos de altura (!). 

(•) Elementos, etc., vol. 1, pág 475, em nota. 
(') Corogr. Por/., vol. Ili , pag. 169 e Mapa de Por/., vol. Ili , pág. 176. 
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Ora, dizimada a peste em 1603, a quinta deixou de ser necessária. 
Porém, verificando-se que o estabelt:cimento do hospital e do cemitério 
tinha feito grandes estragos na propriedade além de a tornar improdu­
tiva durante algum tempo, a Câmara, para evitar demandas, resolveu 
dar a Luiz Carneiro o juro anual de 200$000 réis, constituindo-se assim 
senhora da quinta. Desta transacção tratou ainda a vereação na sua 
reilnião efectuada em 50 de Dezembro de 1619, resolvendo «q visto 
aver drº (dinheiro) bastante ... e a cidade passar aluis Carnr.º duzentos 
mil rs de juro porq lhe comprou a sua quinta de campolide, p.0 servir 
de casa da saude, como nas ocasioes passadas servio, a rezão de vinte 
o milhar, com pacto de retro, q, com o sobejo do dito dr.º, se rima o 
dito juro, e se lhe entregue os des mil cruzados, éj nos ditos duzentos 
mil rs de juro se monta, p.ª o q sera logo noteflcado q os reseba na 
forma do contrato, q entre elle e a çldade se fes, etc.» (1). 

Felizmente, os anos iam passando e a quinta nunca mais foi 
utilizada para campo de isolamento. Então, em 1651, a câmara, 
para que da propriedade se tirasse algum rendimento, deu-a de afora­
mento ao seu antigo possuidor com o encargo anual de 60SOOO réis, 
«com natureza de fateosim perpetuo, que só terminaria quando a quinta 
se tornasse necessária para o mesmo fim>, isto é, para casa de saúde ('). 

Passaram mais anos. Com o falecimento de D. Francisco Luíz 
Carneiro, descendente e sucessor do antigo proprietário. depois foreiro 
da quinta, os seus herdeiros alcançaram licença da câmara para dividi r 
aquele prazo. Feita a divisão, um dos lotes, no qual se levantavam 
umas casas nobres já arrui'nadas e a ermida da Senhora dos Prazeres, 
de que era enfiteuta, em 1855, o conde de Lumlares, (3) servia para 
cemitério dos pobres daquele distrito, (4) continuando assim a seguir o 
seu destino, marcado em 1599, quando serviu de cemitério para em­
pestados. 

Com o advento do regime constitucional, vem, como se sabe, a 

(1) L. • II dos Assentos, fl . 152 v. 
(i) Elementos, etc., em nota, vol. I, pág. 497. 
(,) Idem, idem. 
( 4) Algumas noticias documentais de ar/e e arqueologia, por Vítor Ribeiro, 

péQ. 27 
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pro'iblção de se enterrarem os cadà\leres nas Igrejas, proi'blção que 
depois foi regulada pelos decretos de 21 de Setembro e de 8 de Outu­
bro de 18õ5, pelo de 5 de Janeiro de 1837 e pela carta de lei de 27 de 
Abril do mesmo ano. (1) Estabelecem-se então dois grandes cemitérios 
na cidade, um para ser\lir a sua parte oriental (Alto de S. João), outro 
para servir a sua parte ocidental. Ora êste foi-se alargar, nem mais nem 
menos que na parte do terreno da antiga casa da saúde, de que era 
enfiteuta, como já se disse, o conde de Lumiares e que ainda em razão 
da ermida que lá continua\la erguida, se chamou e chama cemitério dos 
Prazeres. 

Mas não se julgue pelo facto de se estender em volta da ermida 
um campo de sepulturas, que a devoção do po\lo de Lisboa t'Sfr iasse e 
que as circunstâncias naturalmente o impedissem de f uzer todos os anos 
a romaria à sua Senhora dos Prazeres. i Qual! Ainda em 1867 se enchia 
o cemitério de romeiros, segundo o testemunho do falecido editor Hen­
rique Marques,(!) gôsto que levou a câmara , em 1874 a pl:'dir ao 
senhor Patriarca que a imagem fôsse transfer ida da capela do cemitério 
para qualquer ou tro local. E dizia : 

•A festividade anual que se costuma celebrar naquela capela ... 
e a procissão que no mesmo dia sai da igreja de Santos-o-Velho, e 
para ali se dirige, são causa de uma romaria assás concorr ida, e a má· 
xlma parte dessa multidão, invadindo o recinto do cemit6rlo, pratica 
multas vezes actos que importam uma verdadeira profanação do res­
peito que se deve aos mortos. Por outro lado é pouco próprio que na 
capela de um cemitério se celebrem festas ru'ídosas, que \Ião perturbar 
a tranqUllldadc daquele recinto ... > 

E a Imagem da Senhora. que naquele local tinha a de\loção de 
Lisboa desde os meados do século xv1, foi transferida para a Igreja de 
Santos (3). 

Terminada a história da quinta de Luiz Carneiro - cemitér io dos 
empestados de Lisboa durante a epidemia de 1599, dos indigentes da 

(1) Colecçtio de epildfios, etc., de António Jeaqulm da Cruz Moreira, \lol. VII 
das Mem. de Academia das Ciências. 

(1) Memórias de um editor, pág. 42. 
(l) Arq. Mun. de L.r., 1874, pãg. 2.119. 
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freguesia de Santos e por fim um dos grandes cemitérios municipais -
voltemos à peste que originou a digressão, ou melhor, saltemos ao 
Monte Alperche e assistamos à fundação da ermida da Senhora da 
Penha de França, qu~ nalguma coisa, com a peste, se relaciona também. 

António Simões, do ofkio de dourador e provàvelmente arruado, 
como todos os outros do mesmo ofício, numa rua da freguesia de S. 
Nicolau, foi um dos incorporados no exército que, em 1578, acompa· 
nhou O. Sebastião à sua jornada ao norte de África. Na batalha de 
Alcácer Quibir, ao ver·se perdido, implorou a protecção da Virgem e 
prometeu-lhe que se o livrasse do perigo que corr ia, a representaria em 
nove Imagens com diferentes invocações. 

Salvo da morte e do cativeiro, ao chegar a Lisboa começou logo 
a cumprir a promessa feita. Concluída a sétima Imagem, dispoz-se em 
seguida a fazer a oitava, porém, embaraçado, não atinava com a in\lo· 
cação que lhe havia de dar, até que ao fim de algum tempo o jesulta 
Inácio Martrns, (1) muito devoto da Senhora da Penha de França, de 
Cas1ela Velha, - imagem descoberta numa serra no ano de 1454, pelo 
francês Simão Vella - lhe sugeriu que à oitava imagem lhe desse 
aquela Invocação. António Simões aceitou a sugestão e fez a ima~em . 

Concluída colocou-a na ermida de Nossa Senhora da Vitória, à 
Cal•Jeiraria, na freguesia de S. Nicolau. Mas Simões, estava agora 
exigente para com êle próprio: o que o satisfaria plenamente, o que 
êle afinal ardentemente desejava era dar àquela imagem casa própria. 
E teria calcurrlado Lisboa e seus am·dores à procura dum sitio azado. 

O de Monte Alperche pareceu-lhe bem e chegou-se à fala 
com o proprietár io do terreno, um Afonso de Tôrres de M agalhãis que 
era casado com D. Constança de Agui111r. O terreno foi doado por 
aquele senhor ; em dia de Nossa Senhora da Encarnação de 1597, 25 
de Março, lançou-se a primeira pedra ; e terminada a sua construção, 
trasladou-se com uma solene procissão, em 1 O de Maio de 1598, a 
Imagem da Senhora da Penha de f rança, da ermida da Vitór ia, paro 
a modesta capela que a devoção do dourador e as esmolas de outros 
devotos, conseguiram erigir. 

( 1) Oc1:ste paJre traia Btirboli:.I ,\ \.ichadú, B1bl. Lusiluna, 11·497. 
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Pouco tempo depois, csucedeo castigar Oeos com o mal da peste 
a cidade de Lisboa ; . . . e como os trabalhos costumão despertar sem· 
pre aos peccadores, nesta afflição buscavão em Deos o remedio pella 
intercessão de sua Mãy Santfssima, indoa buscar àquella sua casa nova, 
e pobre : e ela como Mãy de mlséricordia aceitou a sua devoção, alcan· 
çando a muytos dos que a buscavão, e invocavão, com o titulo de Penha 
de França, a saude perfeita . . . Correo a fama destas maravilhas, e foy 
cada dia crescendo, augmentandose mais a devoção, e fazendose esta 
Senhora mais conhecida». 

Janeiro de 1599, trouxe, assustadoramente, o desenvolvimento da 
peste. Lisboa viveu então amargas horas de sofrimento e de terror. Os 
que fugiam eram em tal quantidade que a administração local viu-se 
obrigada a proibir severamente a saída da cidade a todos os que tives· 
sem qualquer ofício ; os que morriam contavam-se por centenas ; havia 
dias de setecentos enterramentos . . . ; o alecrim, desinfectante já acon· 
selhado um século antes, era queimado em grandes quantidades e como 
sinal de contágio, em ramos, era pôsto às portas dos que adoeciam; os 
físicos e os cirurgiões andavam numa roda viva; os pregoelros da 
cidade, nas praças e nas ruas, berravam a5 últimas determinações da 
administração municipal , incumbida de velar pela saúde de Lisboa ; as 
igrejas apinhavam-se de povo que implorava a misericórdia divina; no 
seio de cada fam!lia desenrolava-se um drama, um caso impressio­
nante ... 

En1re estes casos, sabemos de um, passado nesse funesto Janeiro, 
que impressiona verdadeiramente. É contado pelo cura da Sé, nos ~eus 
li\lros paroquiais: 

«Aos 27 dias de jan.ro de 599 dentro en casa de Maria de plnna 
veuva molher éj foi de P. • frz (Pedro Fernandes) canastr.º la defuncto, 
receby por marido e molher asy como manda a sancta madre igreja a 
Gaspar ferrelra çapatr.º f.º de Roq. giz (Roque Gonçalves) defuncto, 
e de Maria ferr.ª da Ilha terçelra cõ Gracea pereira f.ª de P.• frz ca· 
nastr. • la defuncto, e de M. • de pinna da Rua das canastras. As V ' 
(restemunhas) q estavão presentes, digo q ouvirão as palavras do tal 
Receblm.10 pella causa éj abaixo direi, são João fiiz canastr.0 e Bastião 
frz, e pedralvez canastr.º e Vicente Roiz Anna frz a mestra, Anna frz, 
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outra sua disclpula Barbora da Sylva, M.~ de pinna, e este Receblm.to 
se fez cõ alvara de L.ça do sõr provisor Symão Borges, e cõ hú despa· 
cho ao pé de hua petição, q se se Recebessem en casa por estar o dito 
noivo doente de peste, e depois de Recebydo, ao outro dia q forão 28 
do dito mes, e era falleceo na dita casa, e cama, onde os Reçeby, e 
esta enterrado no adro da See ... » ( 1). 

O caso, embora contado com a simplicidade que usou o cura da 
Sé, dispensa quaisquer outras palavras que qulzessem acentuar a pro· 
fundidade do drama sucedido naquelas quatro paredes duma alcova dum 
dos prédios da rua das Canastras. E quantos e quantos casos 
tão emocionantes como êste, por essa Lisboa fora não teriam 
acontecido ... 

O desenvolvimento da peste chegára ao máximo nos f ins dêsse 
Janeiro. Reconhecida a impotência da ciência, aumenta a fé na miseri· 
córdia divina que por vezes é desesperadamente implorada. Lisboa é 
bem, nessa ocasião, um rio de lágrimas, correndo entre preces fervoro· 
sas e gemidos angustiosos. Invoca-se o mártir S. Sebastião, defensor 
dos povos contra a peste, como já em 1569, durante a peste grande 
se tinha invocado; implora-se também a protecção da Senhora da 
Saúde. mas principalmente, com grande fé , roga-se a intersecção da 
já milagrosa Senhora da Penha de França, há pouco ainda colocada na 
sua ermidinha do Monte Alperche. 

E é então que a própria câmara - no dia 28 dêsse mês de ruim 
memória - em nome da população da cidade, promete à Senhora da 
Penha fazer-lhe uma nova capela e visitá-la anualmente em procissão, 
se Lisboa conseguisse libertar-se do pesado flagelo. 

Reza assim o assento camarário que contém esta resolução : 

«Q a çidade fez voto a nossa S.ra da pena de frança, q ella lhe 
fará a sua Capela, cõ seu Retabolo, e lhe dara hú ornam.to perfeito, 
como ha çldade pareçer; e q tanto q ella for servida de alcançar do seu 
Bento filho saude para esta çídade, lhe fara húa proçissão q sayra pola 
manhã muyto çedo da nossa igreija de santo antonio, e na dita proçisão 

('} Reg., etc., vol. li , pág. 268. 
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se levara a sua imagem a dita casa, na quall yrão o presidente e verea· 
dores e mais off.e8 (oficiais) da mesa e os cidadões êj quiserem, descai· 
ços, e todos levarão suas varas na mão e cirios na outra, os quaes 
ficarão de esmola a mesma casa: e a mesa yra sem nada na cabeça, e 
na capela se porá a divisa da çidade, cõ hu letreiro da causa por êj se 
fez, e no ornam. to se porá a mesma divisa ; e outro si promete a çidade 
éj esta proçisão se fara perpetuam. te em cada hü ano, no mesmo dia em 
que se f izer a prim.ª, e no letreiro, q se puser na capela, se declarara 
tàobem esta obrigação, e o ir a çidade descalça se promete por esta 
prlm. rR vez, por êj os q vierem farão como lhe pareçer no ir descalços 
som.te E a esta prim/ª procisão yra o presidente e os mais off.es da 
mesa confessados, para na misa que se diser , tomarc o santo sacram.t0 , 

e até o cabo dela estarão descalços». 

A êste voto associaram-se os representantes dos ofícios com a 
seguinte declaração : 

cO Povo he contente de asinar na promessa êj a cidade tem pro­
metido p. ª nosa snr.ª da Penha de frança, no q toqua só á Cappela Mor 
e Retabolo e ornamentos p.ª se selebrare os officios divinos, em o qual 
se podera guastar sirnco ou seis mil cruzados som. te, e mais nào, com 
declaração q no arco da Capella se fasa menção de como o povo deu 
esta esmola». ( 1) 

Af por fins de Julho, segundo fr . Luiz de Sousa na sua História 
de S. Domingos, o mal da peste declinára, julgando-se «o trabalho por 
acabado». Desta persuasão nasceu imediatamente o propósito de come· 
car-se a pagar, sem perda de tempo, a promessa feita e assim, logo a 
5 do mês seguinte, dia de Nossa Senhora das Neves, se fez a primeira 
procissão. 

Os registos paroquiais da Sé noticiam-nos assim o acontecimento: 

«Dia de N. Sõra das Neves [5 de Agôsto de 1599) pella manhã o 
cabido da See de Lx. ª e a camara da dita forão descalços en procissão 

(1) L.• li do Provimento, ele., fl. 48. 
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a nossa sõra da penha de França q está na freg.• dos Anios (Anjos), e 
ouve comunhão, e pregação, e missa>. (1) 

Alguns dias depois, os registos da Sé, dão-nos mais uma notícia 
relativa à peste e que é a última que a êsse respeito ali se encontra: 

«Neste dia [29J q foi domingo derrad.r0 de Agosto [de 1599 se 
disse missa cantada en S. Sebastião da padaria, e se alevantou a ban· 
deira da saude per o doutor Anrriq. da sytva, provedor da saude, e o 
Arcediago L.co Mourão,(~) q disse a missa». (ª) 

Mas vem outubro e com êle, de novo, o recrudescimento do mal , 
para só se extinguir de todo em 1603. 

No ano seguinte, em cumprimento do voto Feito pela Câmara em 
nome da população da cidade, começou-se a obra da capela mor da 
igreja da Senhora da Penha de França, continuando a procissão a fa· 
zer·se anualmente até ao advento do constitucionalismo. Ultimamente 
chamavam-lhe dos ferrolhos, porque algumas das pessoas que se in· 
corpora\lam neta. esquecendo o respeito que a si próprias deviam, se 
entretinham a correr os ferrolhos das portas das casas por onde pas· 
sa\lam. (4) 

(1) Reg., etc., vol. II, pág. 145. 
( 2) E:ste arcediago da Sé, foi o mesmo que cantou a missa na ermida da 

Senhora da Penha de França, quando no principio dêsae mês se fizera a procissão 
e também o que fidra como depositár io das esmolas que nesse dia foram lá 
recebidas. - Santuário Jlfariano, vol. 1, pág. 160 da 2.• ed. 

fl) Reg., ele., vol. 11, pág. 145. 
(•) Sõbre a igreja e o convento da Penha de França e a procissilo dos ferro· 

lhos, veja-se: Águia na Penha renovada nas memórias de seus princípios, ele., de 
fr. Carlos de Melo, Sa11tllário Mariano, de fr . Agostinho de Santa Maria, vol. 1, 
pág. 155 e seg. da 2.• ed., No/leia histdrica da venerada imagem de Nossa Senhora 
da Penha de França, de Fernando A . J. de Araújo, Corogr. Por!., \lol. lll, pá11s. 
293 a 295 da 2.• ed., Suplemento, de Manuel da Conceição, no Sumário, ele., de C. 
R. de Oliveira, pást. 1-lS, Mapa, etc., vol. Ili, págs. 155 e 136 da 2.• ed., Relaçam em 
que se trata , e faz hüa breve descriçllo dos arredores mais chegados á cidade de 
Lisboa, ele., pág. 32, Monumentos sacros de Lisboa, de Luiz Gonzas.ia Pereira, pász . 
9, O terremoto de 1.0 fie Novembro de 1755, de Francisco Lulz Pereira de Sousa, 
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Assas~inatos suicídios e desastres. 

Assassiflatos : 

•Aos 12 éj foi o 2.º domingo de Abril [de 15921 matarão Aires da 
syl\la f.º do Re~edor, e cunhado de F.co Correia de Bellas, e falleceo a 
t t~rça a tarde seguinte, e enterrarão no en S. 0 .08 aos 15 q foi 4.0 feira, 
são culpados nisto os da Nao São Pantaleão, êj vai pera a Índia». (1

) 

Nota - Em 1592, de facto, seguiu para a Índia e nau S. Panta­
leão, que fazia parte da armada de Francisco de Melo Canaveado e 
que era capitaneada por Rodrigues de Távora.(' ) 

O pai do assassinado era o regedor das Justiças Fernão da Silva, 
e Francisco Correia, casado com sua filha O. Ana da Silva, foi o 4.º 
senhor de Belas e alcaide-mor de Vila Franca. 

• *• 
«Nesh• dia (25 de Maio de 159{ enforquaram en Sancta Barbora 

híi mançebo êj não seria de vinte annos, q dizia o pregão, q o mandava 
l' I Rey enforquar, por facinoroso , en matar homens, e por outros de­
lictos. e dizião todos comumente, q matara quinze ou dezasseis homcs, 
todos por sua mão a ferro , e a traição sua mãe, mora nesta freg.• nas 
casas do fizico Moor o Mançebo chamavão foão Berbosa». (1) 

vol. Ili , págs . 661 e 662, Sumdrio de vária llislória, de Ribeiro Guimerllie, vol. 1, 
pégs. 210 e seg., Portuxal Antigo e Moderno, de Pinho Leal, vol. IV, pásts 251 e 
eeg., Elementos, ele., vol. 1, pdgs. 487 e seg , em note e vol. IX, p~g. 511, Lisboa 
Anllg a, vol. Ili, pág. 505, da 2.ª ed .. Arq. Pitoresco, vol. Ili , pégs. 192 o seg. e 
vol. VI, pt\sts. 70 e 71, artil!o de 1. de Vilhena Barbosa, Anais do Mu11/clpio de 
Lisboa, ano de 1856, pág. 67 e 75, O Século, de 6 de 'Agõsto de 1905, Dídrio de 
Notícias, de 'D de Agõsto de 19.i7 e A Voz, de 6 de Setembro de 1937. 

(') Rep,., ele, vol. li, pãg. 65. 
(1) Compêndio Universal de lodos os Vice-reis, ele., pelo p.e Manuel Xavier, 

pág. 58, em Os Portugueses no Mar, de Quirino da Fonseca, pág. 441 . 
(l) Reg., ele., vol. li, pág. 77. 
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Nota - As casas do físico-mor, que por aquele tempo era Fernão 
Rodrigues Cardoso, (1) ficavam na antiga rua dos Cónegos (') desapa­
recida com o terremoto de 1755. Por esta razão, de 1595 a 1606 desi­
gnou-se parte desta via pública, se~undo supomos, por rua do Fislco­
·mor ou do Senhor Físico-mor. (3) 

Pernão Rodrigues Cardoso faleceu nestas casas em 20 de junho 
de 1608, (4

) já viúvo de D. Catarina, falecida em Sintra no dia 10 de 
Agôsto de 1605. (G) Nestas casas tinham também falecido o dr. Pedro 
Cardoso, pr ior da igreja de Albcrn inha e Irmão do ffsico-mor. em 14 de 
Fevereiro de 1603 (6) e Gaspar Pereira, juiz dos ór fãos, em 12 de Abril 
de 1604. (7) 

... * ... 

«Aos 9 [de Agôsto de 1595J bespora de S. Lourenço degollarão 
por Justiça na Rybeira a Donna Lulsa porq. matou st-u marido en 
Abrantes, por amor do juiz da dita Vllla, e o dito seu marido era juiz 
en a \!ilia de Tranquozo e foi iuiz en Syntra•. (8) 

Nota - Falando das pessoas que sempre soubernm cumprir com 
a palavra dada, Miguel Lettào de Andrada, refere-se assim a esta 
condenada: « ... como D. Luiza que estando preza no Limoei ro, pola 
morte do marido, que era juiz de fóra , por se achar que o que lhe 
succedera no officio, succeJera em tudo e indo ella com a molher do 
carcereiro a S. Martinho na noite de quinta feira de endoenças. sobre 
sua fé, lá lhe forào dar a nova como estava sentenceada á morte, que 

( 1) T ratam dêste médico, D!osio Barbosa Machado, ne Blb/. Lusitana, vol. li , 
pási. 48, que por sua vez indica outros blói;irafos e Silve Carvalho em Médicos e 
Curantieiros, pési. 45. 

(Z) Reg. etc., Vol. li , pág. 452. 
(') Idem , págs. 88 e 481. 
(•) Idem, pág. 489. 
(~) Idem, pág. 469. 
l'} Idem, pág. 467. 
11) Idem , pág. 472. 
l1J Idem, pág. 88. 
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se deixasse ficar no sagrado. E ella se tornou á prizão, donde logo foi 
degolada ... ». 

O juiz da vila de Abrantes era Paulo Gomes de Lemos e foi de· 
gredado para o Brasil. (1) 

•*• 
«Aos 22 deste Setembro de 601 a Boqua da noite na freg."' de 

São Joseph iunto a ii;ireja da Anunciada matarão cõ húa espingarda a 
Ant.º de Mello casado cõ hGa f. ª de Fernão da sylva era casado cõ 
húa irmã de Fr.co Correa e era Alquaide môr delvas. Declaro q era 
casado cõ hCí;1 irmã da molher de Fr.c° Correa». (') 

Nota - A filha de Pernão da Silva, regedor das Justiças, também 
•irmã da molher de Fr.co Correa», era O. Margarida da Silva. O 
assassinado, casado em segundas núpcias com esta senhora, foi filho 
de Rui de Melo, que também tinha sido alcaide-mor de Elvas, e de 
O. Isabel de Menezes, que depois de enviuvar se casou com o conde 
de Castelo Melhor. 

Na alcaldarla-mor de Elvas sucedeu seu filho Martim Afonso de 
Melo, que casou com a 2.ª condessa de S. Lourenço, D. Madalena da 

ilva e que foi Vice-rei da Índia, governador das armas do Alentejo e 
do Algarve, do Conselho de Estado, Veador da fazenda, gentil·homem 
da câmara do Príncipe D. Pedro e senhor de Várias comendas. (3) 

• * .. 

«Aos 18 deste Fev.º de 602 Matarão na pf>rta do ferro, nesta 
freg. ª a hú fidalgo per nome P. co Corrêa de saa, o qual fr. co correa en 

(') Misce1'1nea , pág. 59, 2.• ed. - Da quinta feira de Endoençae ató o mês de 
Agõsto, medeia o espaço de alguns meees, pelo que tal\lez Miguel Leitão de Andrade 
se ti't'esse enganado ao apontar aquele dia como se enganou ao indicar o ano que 
supunha ser o de 1596. 

(t) Reg., etc. , \lol. li, pág. 462. 
(') Veja·se Lisboa Antiga, B. Orientais, ~ol. Ili , pág. 206, da 2.• ed., e Corogr. 

Por/., vol. 11, pégs. 356 e 557. 
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se sentindo ferido matou ao q o feriu , e asy morrerão ambos, o fidalgo, 
está enterrado nesta See fez testamento de palavras. O outro, q o ma­
tou está enterrado en São fr.co da cidade era fregues de São Gyão 
(S. Julião) f.º de lu is vas ourives do Ouro, q agora he mercador, o 
fidalgo era freguez do Loreto casado>. (1) 

Nota - A porta do Ferro, junto da qual se deram estes dois 
assassinatos, era uma das da muralha moura e abr ia-se no local onde 
hoje se estende o largo de Santo António da Sé, pouco mais ou menos 
junto do edifício onde esteve o Crédito Predial e que actualmente está 
ocupado por Várias repartições do Exército. Foi alargada no tempo de 
o. Manuel 1 em razão de doís alvarás expedidos nesse sentido em 2 e 
12 de janeiro de 1502 e foi demolida em 1782 para poder-se executar 
o plano da reedificação da cidade. A sua denominação provém, segundo 
parece, de ter sido chapeada de ferro, havendo no entanto quem de­
fenda a opinião de que o nome lhe foi dado pelas ferrarias que ali 
po isavam perto. (!) 

A esta porta chamou-se-lhe também arco da Nossa Senhora da 
Consolação - nome proveniente de uma ermida que com esta invoca· 
ção se erguia sôbre ela - e parece que depois do terramoto se lhe 
chamou arco de Sa!lto Antó11io : « ... morador ao Arco de Santo Antó· 
nio, freguesia de Sant::? Maria Madalena ... > (3). 

•* • 
«Aos dous dias do mes de fev. ro de mil seis centos e dezouto 

annos faleceo Antonia Nunes que seu marido Antonlo Cardoso matou 
as estocadas per a achar de madrugada com com hú mancebo cr iado 

(1) Reg. , ele., vol. li , pág. 464. 
(1) Sõbre a porta do Ferro, veja-se: A Ci rco Moura de Lisboa, de A. Vieira 

da Silva, péjls. 52 a 58, Elementos, etc., vol. VIII. pá51. 190, em nota, Mapa de Por/11-
gal, vol. Ili, pág 209, Lisboa Antiga, B. Orientais, vol. 1, pág. 245 da 2.ª ed., De­
monstraçao Histór ica, de fr. Apolinário da Conceição, pág. 184, rombo de 1573, 
no arq. da C. M. L., etc. 

(') L.0 VII/ dos baplismos, fl. 90, freg.• de S. Cristóvio. 
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de hu foão (equivale a dizer-se hoje fulano) Slabra éj he guarda das 
sete Casas éj mora junto as Casas dos Snrs Inquisidores no Ruxío, 
mandou o Siabra enterrar per dous negros nesta See>. (1) 

Nota - A alfândega das Sete Casas, citada no assento transcrito, 
era a repart ição onde ~e despachava o vinho, o azeite, a fruta , o car· 
vão, a lenha, a carne e os escravos que entravam na cidade. Em 1620 
as Sete Casas tinham a sua instalação no lado or iental dos altos do 
edifício da Alfândega, situado no Terreiro do Paço, onde permaneceram 
até ao terramoto de 1755. Vime anos depois ainda eram lembradas na· 
quelas paragens, mas arrastando já o qualíficatlvo de Velhas: « ... mo­
radores no sitio das Sete Casas Velhas .. . .1> (~). 

«Em quatorze de maio de 1678 matarão na Rua nova do Almada a 
hum homem per nome Constantino de Melo criado do Meirinho da Ci­
dade o qual disserão ser casado na Beira, veyo a enterra r a See». {3) 

Nota - Diremos duas palavras respeitantes à rua Nova do Almada. 
Havia já muitos anos que se consideravam insuficientes as liga­

ções que existiam entre o Canal de Flandres e a calçada de Paio de 
Navais, ou, por outras palavras , entre a Calcetaria que deslizava no 
sopé do monte de S. Francisco no sentido do oriente e o convento do 
Espfrito Santo, existente no local onde hoje vemos o edlffclo dos 
Armazens do Chiado. Porém, embora dlàriamente se verificasse a ne~ 
cessidade de dotar aqueles dois pontos com uma ampla ligação entre 
si, principalmente por causa das contendas continuas que nasciam da 

(') l . V dos óbitos, fl. 59. 
(2) l . I dos óbitos, registo de 11 de Março de 1775, freg.ª da Mad11lcna . Pera 

a alfândega das Sete Casas veja-se: Grandezas de Lisboa, de fr. Nicolau de Olivei­
ra, pág. 194, da ed. de 1804, Relaçam em qoe se traia e faz hüa breve descrição 
dos arredores mais che~ados d cidade de Lisboa, ele., ano de 1625, Corogr. Por/, 
1101. Ili, pág. 455, Elementos, ele., págs. 90, 95, 152 e 142 do vol. V. A Ribeira de 
Lisboa, Castilho, pág. 220, etc. 

(') L.• VIIJ dos dbilos, fl . 22 v. 



98 OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

prioridade da passagem dos coches e das liteiras que se cruzavam na~ 
ladeiras íngremes, estreitíssimas e angulosas que por ali serpenteariam, 
havia uma dificuldade grande a vencer que não encontrava quem a 
enfrentasse com a necessária coragem de chegar ao fim : o grande 
dispêndio que uma obra dessas exigiria. ( 1) 

Um dia tomou assento no lugar da presidência da câmara Ru i 
Pernandes de Almada, que, segundo depois se pôde verificar, levava o 
propósito firme de dotar aquelas paragens da artéria que há tanto 
tempo se fazia precisa. (') 

Em 1665, logo a 2 de Janeiro, já a vereação resolvia deixar de 
preencher o lugar de arquítecto. vago pelo falecimento de Mateus do 
Couto, cortar as propinas que era costume dar quando se faziam as 
procissões do mês de janeiro - a de S. Vicente e a de S. Sebastião -
e também a do Corpo de Deus, assim como os quatro mil réis que se 
davam também aos almotacés das execuções, revertendo o que assim 
se forrava a favor do «gasto que se fizer com a rua que se intenta 
fazer no Canal de Flandres, por ser obra mui necessária e de grande 
importância para o serviço desta côrte>. (3) 

A emprêsa nunca mais é descurada : em 24 do mesmo mês de 
janeiro, a vantagem da obra é exposta com tôda a clareza ao rei, a 
quem, ao mesmo tempo se pede um subsidio (4

) ; em 11 de fevereiro, 
declara o rei, que Jogo que o projecto da abertura da rua comece a 
executar-se fará mercê «de dois mil cruzados, por uma vez, no real de 
água, da carne e do Vinho, no decurso de um ano• (5) ; em 28 do 
mesmo mês, comunica-se a O. Afonso VI as resoluções tomadas pela 
vereação na sua reunião de 2 de janeiro. já mencionadas acima, com 
as quais o rei concorda, agradecendo muito cao senado o zêlo com que 
dispôs êste negócio, procurando meios de se fazer com menos des-

( 1) Mercúrio Português, de 15 de Maio de 1665 e consulta da cam11ra 11 

O. Afonso VI em 24 de Janeiro do mesmo ano, em Elementos, ele, vol. VI, pég. 5õ2. 
(ª) Mercúrio Port., idem. 
(1) L.• IV dos Assentos do Senado, fl, 180, em Elementos, etc., \lol. VI, 

pég. 529. ~\ . 
(4) L. • Ili de consu/las e decretos de D. Afonso VI: fl . 26, idem, pég. 5!12 
(') Idem, fl , 25, idem, pág. 535. 
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peza» (1); em Novembro, a obra já principiada há muito, teve de parar 
por nascerem dú'Jidas sôbre se a câmara deveria ou não pagar ciza das 
1mpor1âncias com que adquiria os edifícios expropriados, razão por que 
em 2õ do referido mês se expôs o caso a O. Afonso VI, pedindo 
dispensa dêsse pagamento «porque doutra sorte, não será possrvel 
continuar com a obra>(!) i em 22 de Junho do ano seguinte, pelo motivo 
das despesas da câmara terem aumentado muito, pr incipalmente por 
causa dos preparativos dos festejos que se haviam de fazer quando 
D. Maria Francisca Isabel fizesse a sua entrada pública em Lisboa 
como rainha de Por tugal, pedia-se ao rei autorização para se vender 
determinada Importância em juros ou em foros, dos rendimentos da 
cidade (3); em 6 de julho imediato veio a autorização real , para que se 
pudessem vender vinte mil cruzados naquelas condições, {') e algum 
tempo depois a nova rua concluiu·se. 

Em honra de Rui Fernandes de Almada, que com tanto entusiasmo 
meteu ombros à emprêsa e que depois com tanta persistência a fez 
andar, «quíz o senado que a rua ficasse com seu nome, e se chama a 
rua Nova do Almada», dizia o Mercúrio Português ( 5), ainda antes da 
rua concluída. Assim, o nome desta artéria representa pois a pr imeira 
homenagem oficial que no género se fez em Lisboa, homenagem que 
foi a antecessora longínqua de tantas e tantas que se fizeram depois no 
século x1x e no actual, muitas vezes em prejuízo de nomes agarrados 
ao local desde séculos e que deveriam ter merecido o respeito das 
edilidades que têem passado pelos Paços do Concelho. 

Sôbre o fim que teve Rui Fernandes de Almada, lê-se num artigo 
publicado no Diário de Notltlas: (6) 

«Só falta saber que o ilustre fidalgo e conspícuo vereador qut'. 
mais [tarde?] se tornou parcial multo dedicado do infeliz Afonso VI, 
foi depois vitima duma cilada por motivo dessa dedicação. 

(') L.o Ili de consultas e derretos Je D. Afoflso VI, fl. 33, idem, pést. 5 '1 . 
(?) Idem , fl . 74, Idem, pág. 575. 
(1) Idem, fl. 77, idem. pág. 595. 
(' ) Idem, idem , pllg. 594. 
($) De 13 de Maio de 1665. 
(') De 25 de Dezembro de 1904. 
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«O Infante O. Pedro, depois rei, acompanhado de alguns dos seus 
sequazes. foi esperá-lo u'lla noite ao entrar para casa, e deixou o por 
morto na rua. Outro tanto aconteceu na mesma ocasião a Salvador 
Correia de Sá e Benevides, o heroi de Luanda, que ia com êle e tam­
bém tinha nota de partidário de Afonso VI». 

Octenhamo·nos agora ante um caso que teve a sua graça e que 
se d· senrolou aqui na rua Nova do Almada: 

O Inverno de 1703 ia rigoroso e ajuda\la eficientt•mt-nte ri e~ca la­
war as calçadas, que habitualmente eram escnlavrodas pelo rodar das 
can uagens da gente poderosa e nobre. Uma das ruas que mostrava ter 
mais necessidade de arranjo era justamente R rua de que nos vimos 
ocupando. 

Deitadas mãos à obra , para que ela corresse con\lenientemente, 
assentou-se que o melhor seria proi'bír o transito de veículos pela 
artér ia, enquanto a sua pa\limentação ni\o estivesse concluída. E a rua 
f ol trancada. 

Era a primeira vez que isto se fazia. 
Ora o dia 4 de Março de 1703 - quando a obra ainda mal estava 

começada - caiu a um domingo, porém a·pesar·de dia santificado, como 
o leito da serventia estava quási intransitável e era mister arranjá-lo o 
mais ràpidamente possível por se tratar duma rua que normalmente 
tinha grande movimento, foi determinado superiornwnte que os calce· 
teiros, não só trabalhassem nesse domingo, como em todos os outros 
que se ses;iuissem. assim como nos dias santos de guarda, até conclusão 
final da empreitada. E os operários, ao aparecer o Sol, para lá foram 
trabalhar, depois de terem tido o cuidado de trancar a rua. 

A manhã passou-se sem novidade, mas, logo ao pr incípio da 
tarde, num dos extremos da rua apareceu a liteira da marquesa de 
Unhão. 

- A liteira da senhora marquesa precisa passar - disse o liteireiro. 
- A liteira da senhora marquesa não pode passar . Bem se vê a 

rua da sorte que está - disseram os oficiais calcetelros. 
Mas o liteireiro não esteve com mais aquelas: pes.iou numa grande 

pedra, deu com ela nas madeiras que vedavam a passagem despregan­
do-as umas das outras e ficou com o caminho desimpedido. A liteira 
passou e os calceteiros ainda ouviram o atrevido condutor dizer : 
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- Para esta liteira não há impedimento na rua ... 
Bt>rnardino de Andrade, escrivão das obras da cidade, que assistia 

com o vedor delas, Francisco Tavares da Silva, aos trabalhos que se 
estavam fazendo na rua , susteve a ira, coçou a cabeça e mandou outra 
vez trancar a serventia. 

Mal se t inham acabado de pregar as últimas madeiras, desponta o 
coche do conde da Ericeira. 

- O coche do senhor conde da Ericeira precisa passar - disse o 
mochila. 

Ouviu a mesma resposta que ouvlrn o liteireiro da marquesa de 
Unhão e tal qual fêz êste, assim êle fêz: deitou as madeiras por terra e 
passou com o coche ao mesmo tempo que gritava : 

- i Os frijas da câmara andam trancando as ruas mas tudo há de 
ir abaixo com os diabos! 

O escrivão das obras sustev~ ainda a ira, coçou outra vez a 
cabeça, passou a mão pelo queixo e lá voltou a mandar trancar a rua. 
Trabalho baldado. 

Desta vez era uma das filhas de O. Lourenço de Almada que 
vinha na sua carruagem. A mesma cena, as mesmas madeiras por terra, 
a mesma insolência dos lacaios. 

Era de mais. A paciência do escr ivão esgotou-se, mandou levantar 
os calceteiros da obra e êle próprio vai direitinho à cata do presidente 
da Câmara, que então era o conde de Aveiras, e conta-lhe o sucedido. 

O conde pensa um pouco no caso, depois manda recolher as 
madeiras que constituíam o corpo do delicto e ordena para que a obra 
fique suspensa até ordem sua em contrário. No dia 10 do mesmo mês 
de Março fêz a el· rel uma exposição pormenorizada do que se passou e 
seis dias depois o presidente da Câmara era Informado de que O. Pe­
dro li mandára proceder contra os culpados. As obras continuaram 
então. ( 1) 

(') L.• XIII de consultas e decretos de D. Pedro li, fl . 15 e 14, em Elemen· 
tos, etc., vol. X, pégs. 166 a 168. Pela mesma ocasião deu-se outro caso parecido na 
calçada de Santa Ana que também estava em reparação. Aqui, foi um fidalgo mora­
dor no sitio que de noite mandou arrancar as madeirftíl e que depois as siuardou em 
sua casa - Idem, idem. 
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1 O que fazem inovações! Hoje qualquer motorista ou carro­
ceiro, conduzindo o seu automóvel ou a sua carroça , ao deparar-se-lhe 
o clássico letreiro 

É PROIBIDA A PASSAGEM 

DE VEÍCULOS POR ESTA TWA 

lá retrocede, ou enfia por outra artéria sem lhe passar pe!a cabeça 
infringir o disposto naquela tábua de letras pintadas; no princípio do 
século xvm , com a rua vedada de lés-a-lés, derrubavam-se as madeiras, 
passava-se e insultavam-se os / rijas da Câmara, porque até ai não se 
tinha usado vedar-se o trAnsito de veículos nas serventlas públicas onde 
se estava reparando o seu pavimento ... 

E já agora digamos que não foi só esta a Inovação que sôbre o 
trAnsito de veículos foi imposta por êste tempo, das cadeiras da verea­
çao do municlpio de Lisboa. Bsta entrára de ponderar a sér f o no 
problema do calcetamento das serventias públicas, especialmente das 
nlcantlladas por serem as que mais a miúde necessitavam de reparação 
e ver ificou então que, àlém das grandes chuvadas, a causa principal 
que transformava as calçadas citadinas t! íll córregos suburbanos. eram 
os carros de carga. Ver ificado o facto , proibiu-se imediatamente o 
trânsito de veículos de carga em certas artérias da cidade, figurando 
entre elas a rua Nova do Almada, conforme se vê na postura camarár ia 
que determinava que «nenhum carro poderá carrear pelas ditas calçadas 
da rua Nova do Almada nem do Chiado (nem também da rua dos 
Ourives do Ouro segundo se declara depois) , e só o poderão fazer 
pelas calçadas de S. Francisco até Cata-que-farás, calçada da Glória e 
do Combro, e mais ruas que não forem as referidas que agora se 
prolbem pela causa declarada». O ln fractor pagaria dois mil réis de 
multa, metade para o cofre municipal e metade para o denunciante, 
álêm de ter de ficar prêso durante oito dias. ( 1) 

Esmiuçar a histór ia da rua Nova do A lmada seria encher um 
enormíssimo capítulo, ou melhor, seria compor um livro. Picará, por-

(1) L.0 das posturas, /aras, ele., fl. 156 
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tanto, a tarefa para outra ocasião, podendo-se desde já garantir ao 
leitor, que a histór ia da rua é Interessante e rica. 

Por agora, para dar dela uma simples ideia e como remate a 
esta nota, diremos que em 1755 a largura da importante artéria, dado o 
movimento que por ali havia, era já insuficiente, pr incipalmente na sun 
parte superior, pelo que se começou a estudar a expropriação de quinze 
edifícios; que em 1755 se dlcidiu fazer um empréstimo para custear o 
seu a luq:~amento já estudado e aprovado; que o terremoto e o Incêndio 
que se lhe seguiu dispensaram a Câmara de fazer as demol ições pre­
vistas, proporcionando-lhe até que no sítio onde a rua corria , se abrisse 
outra com a mesma direcção, mais larga do que a que se projectara; 
que à sua beira se levantavam os conventos da Boa-Hora (onde hoje l~ 
o trlbunu l) e o do Espíri to Santo (onde hoje são os Armazens do 
Chiado), qualquer dêles, pr incipalmente o segundo, com sua história 
cheia de lnterêsse ; que houve nela três grandes incêndios, um ainda 
antes do terramoto e que devorou as moradias de clnqilenta e tantas 
famtlias, outro nos meados do século passado num edifício que t inha 
uma das frentes para a rua da Conceição e que ficou quásl consumido. 
e o último no palácio Barcelinhos, onde fôra o convento do Espírito 
Santo e que ficou reduzido às paredes mestras; que nela existem esta· 
beleclmentos seculares ou quási, cada um com as suas tradições e a 
sua história ; que se levanta hoje à sua ilharga, vinda depois do terra­
moto da rua Nova, a paroquial da Conceição, que só por si tem história 
para alguns capítulos enormíssimos; que de vez em quando, serviu a 
rua de poiso às damas da alta galantaria que ofert"ceram ao local 
alguns episódios e sucessos que a seu tempo se farão reviver ; e que 
por f im, entre muitos nomes de pessoas de destaque que nela moraram 
e entre multas coisas que nela sucedaram e que há para contar, perdeu 
aqui a vida, num desastre, o conde de Camaride : 

'O conde de Camaride 
( Por dispensar o cocheiro) 
Morreu desastrosamente . .. 
Sem ser pintor nem pedreiro !1. 

Diz. o mote extravagante duma canção popular. 
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.. *. 
Um registo que se refere aos motins havidos em Lisboa no dia da 

entrada das tropas liberais : 

• Aos vinte e quatro de Julho do ano de mil oitocentos e trinta e 
tres, no sitio do Chiado falesceu da vida presente sendo assassinado 
tumultuariamente Onofre José, casado com Angelica Rosa, morador que 
era no beco do Jardim distrito desta freguesia da Sé Metropolitana da 
cidade de Lisboa ~ foi conduzido ao Cemitér io Publ ico pela Misericór­
dia desta Cidade». (i) 

Nota - Êste assento está exarado entre os de 8 de Agôsto e 15 
de Setembro de 1839. 

O beco do Jardim é o actual beco do Arco Escuro, à rua das 
Canastras. 

.. * • 
Sulcldlos: 

• Aos 20 dias deste Fe\lr.º de 596 has synco horas pera as seis de 
pella manhã, tangendosse as Matinas, se lançou pella ianela fora na 
Rua o padre Miguel frz capellão desta See e capellão de nosa sõra da 
por ta do ferro, e logo morreo, e foi enterrado dentro na See, cô se 
fazer prim.'º sumario, de como andava alienado do iuizo, e a lanella 
per onde se lançou he a mais alta q esta asyma da igreija de nosa 
sõra>. (') 

Nota - «nosa sõra da porta do ferro» era a ermida depois 
chamada de Nossa Senhora da Consolação e que já atrás dissemos 
le\lantar·se sôbre a porta do Ferro. Alexandre Herculano, que muito 
investigou e que compôs os seus trabalhos sôbre o produto dessas 

(') l.º XVI dos óbitos, fl . 96 v. 
(l) Reg .. ele., vol. 11 , p6\g. 92. 
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in~stlgações, dá a ermida como já existente no tempo de D . João 1. (1) 

Pela nossa parte, a mais remota indicação que até hoje encontramos 
dela data do tempo em que o infante D. Fernando, irmão do rei 
D. Duarte 1, fez o seu tes1a:nento (1457): «Item mando duas vestimen­
tas de damasquim branco compridas com almatigas. (a saber) huma a 
Santa Maria da Porta do Ferro, e ou1ra a Santa Maria das virtudez». (') 
Nesta ermida , a Santa Casa da Miser icórdia mandava celebrar uma 
misso sempre que os condenados que iam para o suplfcio pnssasse111 
pela porta do Ferro e isto para que êles pudessem adorar a Deus pela 
última vez. (!') Desapareceu com o terramoto. (4) 

«Aos 6 de Maio de 1812 faleceo sem Sacramentos por se deitar 
de humA Jan~ lla abaixo Joaquina Maria, solteira, moradora em casa de 
Antó11io Gonçalves Xaves na Rua de S. João da Praça». (''> 

Nota - Antr s do terramoto, esta artéria. ou parte dela. denomi­
nou-se também rua Direita de S. João, (6) Direita dos Canos, (1

) do 
Conde de Portalegre, do Conde de Santa Cruz e do Marquts de Oouveia. 

• * • 
cAos 9 de Agosto de 1817 faleceo sem Sacramentos por se deitar 

(•) O Monge de Cisler, vol. 1, pág. 252, ed. de 1918. 
(lJ Colecçao dos documenlos com que se a11/orlzo11 as memórias d'el-rel 

D. j oao I - José Soares da Silva. 
(') Extracto do compromisso de 1618 da Misericórdia. em A San/a Casa da 

Misericórdia, de Vitor Ribeiro, págs. 105 e 104. 
(4) Sõbre o ermida veja-se ainda : Corog. Por/., vol. Ili, pástR· 1S94 e i595 - erl. 

de 1869, Mapa, ele., vol. Ili , pá~. 209, ed. de 1870. A Cerca Moura de Lisboa , A. 
Vieira do Siiva, págs. 53 e 54, Demons/raçiJo histórica, de fr. Apolinário do C on· 
celçilo, pág. 184. Santuário Mariano, vol. 1, págs. 255 a 257 da 2 • ed. 

(~) l .• X l' dos óbilos, fl. 56 v. 
('J Corog-. Por/., \lol Ili, pág. 272. 
(') L 0 XIII dos baplismos, fl . 127 - fre~." da Sé 
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a afogar ao Mar, Manoel José da Cruz, casado com Margarida Rosa 
da Cruz morador na Rua de S. João da Praça». (1) 

• * • 
Onze anos depois chega a vez ao filho do su·icida antecedente : 

«Aos 22 de Setembro de 1828 faleceo ... sem Sacramentos por 
atirar com sigo de huma Janella abaixo João José da Cruz, solteiro, 
filho que ficou de Manoel José da Cruz e de Margarida Rosa da Cruz, 
morador na rua de S. João da Praça em casa de M. e• Theotonio de 
Sousa Monteiro . .. >. (~) 

O gradeamento que circunda a parte do largo da Sé que está a 
grande altura da travessa de Santo António da Sé, é relativamente 
moderno, e, se a memória nos não atraiçoa, lêmos algures que êle fõra 
mandado ali pôr, principalmente por causa dos suicídios que ali se 
davam. O registo que segue refere-se justamente a um dos ocorri­
dos ali : 

«Aos dois dias de Julho do anno de mil oitocentos e sessenta e 
sete pelas cinco horas da manhã precipitou-se do largo da Sé ao Beco 
de Santo Antonlo (!1) falecendo instantaneamente Antonlo Francisco 
Ferreira, solteiro, natural da Lourinhã, e precedendo licença do Ex.mo 
Prelado foi conduzido seu corpo para o cemiterio publico>. (4) 

Nota - Quatro anos e melo depois, outro su'iclda escolheu o 
mesmo processo, embora em último extremo tivesse de recorrer a outro: 

(1) L.O XV dos óbitos, fl. 88. 
(' ) Idem, fl. 171. 
(3) Qualificado actuatmente corno travesse. 
( 1l L.• XVII dos dbilos, fl . 94. 
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«Aos 14 dias do mes de Março de mil oitoct ntos e setenta e dois 
pelas nove horas da manhã, no largo da Sé Patriarcal, e Freguesia da 
mesma Sé, suicidou-se Manuel de Magalhães, solteiro, de trinta e 
quatro annos de idade, comerciante, natural de Cabeceiras de Basto, 
morador na Rua Bella da Rainha desta capital numero duzentos e 
oitenta, quarto andar, filho de José Maria de Magalhãt s, e i~nora-se a 
Mãe, e foi sepultado no seguinte dia no cemitério publico, sendo seu 
enterro de sege e caixão á cova• . (1) 

Noticiando o acontecimento, diz o Dldrlo de Notícias: (9) 

«Um sucesso verdadeiramente trágico, consternou ontem , no lugar 
da Sé. quantos o presencearam. Seriam 9 horas da manhã, um sugeito 
muito conhecido na baixa, o sr. Manuel de Magalhãls, sócio da loja de 
chá da rua da Prata, 278 e 280, tentou precipitar-se da muralha que dá 
para a rua das Canastras, (3) e como se sentisse nesse momento agar· 
rado por uma mulherzinha que correu para salvá-lo, tirou da algibeira 
uma navalha de barba e degolou-se, caindo Imediatamente morto e 
banhado em sangue>. 

• * .. 
Desastres: 

c [Em 20 de Setembro de 1573) faleceo duarte serrã g cahlo duma 
janella e loguo morreo se falar e se enterrou na see». (' ) 

•*• 
«Aos 6 [de Junho de 1594] falleceo D.09 f.º de P.º frz o synl'iro 

cahlu da torre a Baixo• . (ll) 

{ 1) L.• XVII dos dbilos, fl. 122. 
( 1) De 15 de Março de 1872. 
(') Allâs tra11essa de Santo António da Sé. A rua das Canastros corre ao 

fundo desta travessa. 
(4) Reg., ele., vol. II, pág. 78. 
(&) Idem, pág. 139. 
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•*• 
«Aos Vinte e dous deste maio de 635 Aconteceo Domingo no 

pa teo do Si'ír. Arcebispo Dom João Manoel dando-se esmola aos 
pobres caio o mainel da escada êj Vai pera o pateo debaixo, e matou 
Vinte e no\le pessoas entre homtns e molheres e duas meninas de oito 
annos cadahúa, estão enterrados na Crasta desta See, e farão feridos 
ao hospital doze de logo morrerão Alguns». ( 1) 

Nota - Os paços episcopais ficavam contiguos à Sé, caindo as 
suas fachadas sôbre a actual rua Augusto Rosa, a qual era a principal, 
sôbre o beco do Quebra Costas e sôbre as Cruzes da Sé. O pátio 
dêstes paços, durante muito tempo e desde 1655, pelo menos, foi indi­
cado nos registos paroquiais, como serventia públ ica e denominavam-no 
do Arcebispo, ou do Senhor Arcebispo. (!J O largo fronteiro à fachada 
norte dos paços e que chegou a 1755 com a denominação de largo do 
Aljube t3) chamou-se também largo do Paço dos Senhores Arcebispos(' ) 

•*• 
«Aos vinte e nove de maio de 655 faleceo D.º o manta de Alcunha 

criado do Sineiro oqual andando pondo fogo a ha barr is na torre da 
Garrida calo della e logo faleceo esta nesta See>. {11) 

•*• 
Outros registos há que se referem a desastres, todos sucedidos a 

pessoas que caíram de janelas. Não os reproduzimos por serem falhas 
de qualquer interêsse. 

( 1) L." VI dos óbllos, fl. 61. 
(?) L.• IX dos baplismos, fl . 60 v. 
(J) Alapa, vol. lll, pág. 213. 
( 1) L.• X dos dbitos, fl. 88 <>. - Para a história dos pnços episcopais veja-se : 

Usboa Antiga - B O rientais, \lol. VI, pésti;. 185 e 212 a 214 tia 2.• ed., Elementos, 
ele., vol. VIII, pég. 19'2, em nota e Arq. Piloresco, vol. V, pâsi. 327 e \lol. VI, p6gs. 57 
e 58, artigos de 1. de Vilhena Barbosa. 

(;) L.0 VI dos óbitos, fl. 61, 
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Arcebispos: 

«Ao prlm.ro de junho de 625 faleceo o Siir Arcebispo OC'm Mi~uel 
de Castro, e. tá enkrrado nesta See os Siirs Dom D.º de Ca:.tro, 
Dom Miguel de Castro e Dom L,ço de Castro são testamenteiros». (1) 

Nota - D. Mlgurl de Castro nasceu em Êvora e foi quinto filho 
de O. Dioso de Caslro, capitão daquela cidade e mordomo-mor da 
Princesa D. Jo1rna de Austria, mãi de D. Sebastião, e Irmão de D Fer­
nando de Castro , J. • Conde de Basto. Foi prior da ign·ja de S. Cristó 
vão, de Lisboa, inquisidor do Santo Ofício, também na capital ~ 1566), 
deputado do conselho geral da mesma Inquisição (1577), bispo de Vlzeu 
de 1579 a 1585. ano em que foi nomeado arcebispo de Lisboa e por 
fim Vice-rei de Portugal desde Junho de 1615 a Março de 1617. «foy 
geralmente lamentada a sua morte não somente pelos pobres, dos quaes 
era amoroso Pay, mas de todas as Famllias Religiosas, que com exem­
plo nunca ''isto lhe dedicarão pelo espaço de oito dias solemnes exe· 
quias com Panegyricos f unebres na Cathedral de Lisboa, em que se 
relatarão as vir tudes heroicas de tão vigilante Prelado», diz Barbosa 
Machado. (') 

«Aos tres dias do mes de Junho de seis centos e trinta faleceo o 

(') L.• VI dos dbilos, fl . 15. 
( 1) Bibl. Lusilana. \IOI. m, pég. 465 da 2.• ed. Tratam dêste arcebi&po: p,C 

Carvalho da Cost11, em Corogr., vol. I, pág. 128 e vol. Ili, pág. 244; Rebelo da 
S il va, em Hist. de Portugal, vol. Jll , pég. 262; p.e Bap. de Castro, em Mapa, vol. Ili, 
pág. 84, da 2 • cd.; O. Ant. Caetano de Sousa, em Hisl. Geneal. , vol. VI, pág. 294; 
Fortunato de Almeida, em Hisl. da lg. em Portugal, 1101. Ili , parte li, págs. 547, 849 
e 937; Inocêncio, em Dic. Bibliogr., vol. II, págs. 70 e 105 e vol. VI, pA~ 251 ; 
Cordeiro de Sousa, em Inscrições Sepulcrais da Sé de Lisboa, pág. 55; Castilho, 
em Lisboa Antiga, B. Orientais, vol. VI, pág. 150, da 2.• ed.; e outros autores cita­
dos por Barbosa Machado na ebra e pág. citadas. 
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Sõr Arcebispo Dom Afonso furtado de Mendonça esta enterrado na 
capella mor desta See os Siirs seos sobrinhos são testamentelros>. (1

) 

Nota - D. Afonso furtado de Mendonça foi deão da Sé de 
Lisboa, reitor do colégio de S. Pedro, em Coimbra (1592), reitor da 
Universidade (1597). nomeado para o conselho de Estado de Por tugal 
em 1605, para presidente da Mesa de Consciência e Ordem em 1608, 
escolhido para bispo da Guarda em 1609, para bispo de Coimbra em 
1615, para arcebispo de Braga em 1618, para arcebispo de Lisboa em 
1626, lugar que só ocupou em maio do ano seguinte, quando já era 
~overnador de Portugal em nome de Filipe Ili de Espanha. 

Segundo Baptista de Castro, o desacato de Santa Engrácia, a 
que já atrás nos referimos, teve grande Influência na morte dêste arce­
bispo : «e este delicto penetrou de sorte o sentimento do vigilante pre­
lado, que suposto ordenou para desagravo do Sacramento muitas, e 
muitas S?randes festas, com tudo d'esta sacrilega acção teve origem a 
sua morte pois em bre11e tempo vio acabar a 11ida ... >. 

Sôbre a data do seu falecimento uns autores dão a de 2 de Junho 
e outros a de 2 de Julho. (2) 

«11 de Maio [de 1655] entrou nesta cidade o Siir Dom João 
Manuel Arcebispo desta Cidade e viso Rei de Portugal. 

15 tomou posse deste Arcebispado. 
Ao prlm.r0 de Junho de 635 levarão da See o s.mo Sacram.t0 ao 

Si'lr Arcebispo Dom João M.e1• 

Aos dous lhe levarão a e.ª Unção da lgreija de São Julião. 

(') L. VI dos óbitos, fl. 45 v. 
(Z) Para a biografia de O. Afonso Furtado de Mendonça, vej a-se: Díc. Bi­

bliO!fr., vol. 1, pág. 9; Mapa, etc., vol. Ili , págs. 85 e 86; Bib/. lusitana, vot. I, pág. 
õ6; fllsf. de Portugal , de Rebelo da Sil va, vol. Ili, páge. õ66 e seg.; Hisl. Eclesiás­
tica de Braga, de D. Rodrigo da Cunha, pási. 463; His/. da Igreja em Portugal, 
vot. Ili, parte li, págs. 749, 765, 8 18 e 849; e Corog. Por/ , vot. Ili, pág. 244, alêm das 
obras indlcad.as por Barbosa Machado na Bibl., vot. e pág. citadoe. 
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Aos quatro faleceo esta enterrado no mosteiro de São fr. co dos 
terseiros>. (1) 

Nota - O. João Manuel que fôra também bispo de Vlzeu e de 
Coimbra, foi filho de D. Nuno Manull, senhor das vilas da Atalaia, 
Tancos e Sinzeira, e alcaide-mor de Marvão e de D. Joana de Ataíde, 
filha do 1.n conde de Castanheira. Foi irmão do 1.0 e do 2.0 condes da 
AtalaiA. D. João Manuel viera da côrte de Madrid e havia recebido, em 
abril , das mãos de Filipe Ili, o título de Vice·rel de Portugal, cargo de 
que tomou posse em Maio, depois de ter sido exom rado de governador 
do reino o conde de Castro Daire. (t) Conforme se vê no registo 
transcrito, o seu vice-reinado foi curtíssimo. Durante o seu govêrno do 
arcebispado de Lisboa, deu se o grande desastre num dos pátios do seu 
paço junto à Sé, de que já fizemos menção. 

«Aos quatorze dias do mes de Ma.ço de 655 se fez prosisão d21 
Eleição do Sfir Arcebispo dõ Rodrigo». (3) 

«Ao primeiro de Maio de 6õ6 tomou posse o Sfir Arcebispo Dom 
Rodrigo da Cunha Arcebispo desta cidade de Lx. 1». (') 

Nota - Sete dias depois era o facto comunicado por carta ao 
presidente da Câmara de Lisboa pelo próprio D. Rodrigo da Cunha, 
que ao mesmo tempo anunciava fazer ~ sua entrada pública na cidade 
em dia da Ascenção «na forma que ordena o cerimonial dos Bispos, 
reformado e ordenado peito Papa Clemente oitavo, no anno de 1600», 

(ª) l. 0 VIII dos ôbilos, fia. 98 e 99. 
(2) Veja-se Hlst . de Porlugal e Hisl. da fi:r. em Portugal, de Fortunato de 

Almeida, respectivamente, vot. IV, pt.ig. 126 e vol. Ili, parte 11, págs. 459, 44C'. 5~4. 
765, 850, 878, 942 e 945; Corogr. Por/ ., vot. Ili, págs. 127 e 129; e Mapa, ele., 
vol. Ili, pág. 86. 

(1) L.0 V// dos óbitos, f l. 124. 
( 4) Idem, fü 157. 
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acrescentando que o mesmo cerimonial ordenava «se dê conta a V. S. • 
quando o prelado ouver de entrar>, o que êle aliás far ia, mesmo sem 
Isso estar disposto. Concluía espc-rando «cõ grande confiança, éj V. s.• 
me queira honrar no dia da entrada, como a cidadão seu, como a Pre­
lado seu, e como a pessoa que dezeja e ha de servir sempre em tudo 
a V. S.ª». (1) 

A esta caria respondeu a Câmara em 28 de Maio, dizendo que 
concordava que se fizesse a entrada pública segundo o cer imonial 
citado. (!) 

~Aos vinte e sete dias do mes de Julho de 1656 to111ou o paleo 
em são Bento de Emxobregas o 11 1.m0 Snr Arcebispo Dom Rodrigo 
da Cunha». (3) 

«Aos des dias do mes de A~osto de 656 entrou o S.0 r Arcebispo 
Dor 1 Rodrigo da Cunha nesta Cidade, \lindo das por tas de S. to Antao 
l.Olll todo aparatto de ordens e nobreza e com a camara tudo conforme 
as Ceremonias RomanaS.>. (~) 

Nota - Determinava o referido cerimonial que o arcebispo de\le­
r iu ser esperado fora das portas da cidade pelo presidente e vereadores 
da C âmara e pelo cabido. clero e magistrados ; que o arcebispo entrasse 
a cavalo, com sela e adereços de seda branca, vestido de pontifical e 
debaixo d • pálio; que êste fôsse levado pelo presidente da Camara e 
pelos nobres da crc!ade. ao qual se se~uiria o cabido e o clero. f') 

Porém, segundo o decreto da Duquesa de Mântua, do própr io dia 
em que se realizou a entrada pública do arcebispo, vê-se que êste ter ia 

(') l.º li de cons. e decr. de D. Filipe 111, fl . 27, em Elementos , e/e., vol. IV, 
pág. 187. 

(') L.• de cons . e respostas do tempo do gov~rno de Castela, fl. 15, Idem, 
vol. IV, pág. 190. 

1•1 L • VII dos dbilos, fl. 140 
l ' ) Idem, fl. 141 v. 
(5) InformaçDes do dello da Sé, em l.º li de cons. e decr. de Filipe Ili, fl . 28. 
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entrado «em procissão, a pé e vestido de pontifical>. Logo após, teria 
seguido a vereação empunhando as suas varas. (1) 

«18 [de Maio de 1638] veio o Snr Arcebispo despedlr·se do Cabido 
quando se foi para Madrid ao chamado de Sua Mag. de como os mais 
Snrs prelados forão e outras m. tas pessoas~. (!) 

Nota - O cura Fernão Luiz enganou-se mais uma vez no que 
diz respeito a dAtas. Segundo todos os autores que vimos ocupHren1·se 
da viagem que o arcebispo D. Rodrigo da Cunhti fez a M adr id, a data 
da partida íol a t 61 pelo que não poderia ter sido portanto em 18 que 
êle tivesse ido fazer as suas despedidas ao cabido da Sé de Lisboa. 

Os motivos da viagem são explicados, por exemplo, pelo abade 
Diogo Barbosa Machado : 

«Com heroica liberdade impedio (o arcebispo) a imposição dos 
tributos, com que os ministros castelhanos dispunhão a lnfracção dos 
foros e privilégios dos Portugueses, e como se vissem f rustados os 
seus Intentos em Lisboa pretenderão conseguillos em Madrid, para 
cujo fim foram chamados a esta Corte varios Prelados, e Cavalheiros 
de primeira grandeza, entre os quaes foy Dom Rodrigo da Cunha ... 
A mu<lança do clima não lhe alterou a fidelidade do coração, antes 
armado de heroica constancia defendeo a liberdade da sua patria, 
desprezando a honorifica offerta de Capello de Cardeal com que Castella 
o queria sobornar>. (3) 

«Aos V1111e e hú dias do mes dl! maio de 1639 annos Velo o 
lll. mn Snr Arcebispo Dom Rodrigo da Cunha de Castt!l la a vendo ha 
r1 11no q daqui partiu, Reccberãono com grande acompa11ha111ento de toda 

111 Elcmenlos, ele., vol. IV, pégs. '...1C6 e 207. 
111 l.• \'li dos dbilos. fl. 165. 
\3) Bibl. l.11silnna, 'lol. Ili, pég. 650, da 2.• ed. 
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a clcresia e Religiões com paleo e o S.10 lenho da misericordia atee a 
see (ouve fogo nas Torres?) e grande concurso de Gente>. (1

) 

Nota - O júbilo com que foi recebido flliaVa·se justamente na 
maneira tenaz com que mesmo em Madrid soubera defender os lnte­
rêsses da população portuguesa, interêsses que, depois de regressar, 
continuou defendendo e servindo com o seu Ingresso e o de alguns 
parentes e pessoas de sua amisade no numero dos conspiradores vota­
dos à empresa da restauração da independência e onde o seu conselho 
- dlzcm·no todos os cronistas - foi de multo proveito. 

Por estas razões, pela rectidão do seu caracter sempre manifes· 
tRda e pelo respeito que a todos merecia, ao dar-se o stolpe liber tador 
do I .º de Dezembro foi logo escolhido para o govêrno que se formou 
enquanto o Duque de Bragança não chegava à capital e de que faziam 
parte o arcebispo de Braga e O. Lourenço de Lima. 

«D. Rodrigo da Cunha, aos primeiros rebates da rnolução - diz 
Rebelo da Silva - descera à capela-mor da catedral , cercado de todos 
os cónegos e de joelhos invocava a protecçào divina. Entraram alguns 
nobres precipitadamente e anunciaram·lhe a feliz conclusão de tudo, 
rogando-lhe que viesse ao paço para assumir o govêrno ... Erguendo· se 
com os olhos arrazados de lágrimas, o prelado, ao qual o pêso de 
sessenta e três anos não enfraquecera o espír ito nem o corpo, depois 
de se escusar com modéstia do encargo temporal, saiu a pé com a 
maior parte do seu clero, e precedido da cruz arquiepiscopal , encami­
nhou-se às casas da câmara ... > e daqui ao paço. 

«Aos tres dias do mes de jan.r0 de selcentos e quarenta e tres 
faleceo o Siir Arcebispo de Lx.ª Dom Rodrigo da Cunha está sepultado 
nesta Sancta see fes testam.10 sam seus testamentelros o Bp.0 de 
T arga, o Blsconde de ponte de limai... (' ) 

(1) L.• VJ/ dos dbilos, fl . 179 Y. 
(2) Idem, fl . 185 v. 
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«Em o mesmo dia em êj o sfír Arcebispo faleceo depois de estar 
amortalhado foi o R.do cabido á casa do d. Siír defunto e lhe dise hum 
rc sponço cantado, dise a Oraçam Deus qui mterapostolicos sacerdo­
tes. . . o prezidente do R.do Cabido, e se \leio, e ao dia seguinte a 
tarde q foram 4 de Jan.r0 o forão buscar p.ª o sepultarão (sic) e fis 
esta declaraçam aqui perq ouve dúvida s~ se lhe avia de dizt•r o d. 
responso em o mesmo dia, e asim o assentou o R. do Cabido, o qual 
Fran. co de Sousa (') foi ao dia seguinte em q se enterrou assistir a tudo 
o officio q os Religiosos Cantaram na Camara onde estava o d. Sr. 
<ll f unto e acabadas as laudas o encomendaram e trouxeram á sepul­
tura». (') 

Nota - D. Rodrigo da Cunha nasceu em Lisboa em Setembro de 
1577 e foi filho de D. Pedro da Cunha, senhor de Tábua, e de D. Maria 
da Silva, sua segunda mulher, filha de Rui Pereira da Silva, alcaide· 
-mor de Sii ves. Foi eleito deputado do Santo Ofício de Lisboa em 6 de 
Agôsto de 1608 e inquisidor do mesmo tribunal e na mesma cidade 
desde 9 de Fevereiro de 1615; foi elevado a bispo de Portalegre no 
mesmo ano, a bispo do Pôrto em 1619 e a arcebispo de Braga em 1627. 
Depois, como já se disse, exerceu os cargos de arcebispo de Lisboa e 
de governador do Reino. Escritor distintíssimo, colocado por alguns em 
lugar de destaque entre os nossos bons prosadores, deixou umu vasta 
obra. impressa e manuscrita, sôbre a histór ia da Igreja e outros assuntos 
religiosos. (3) 

( 1) t sle FrP. ncisco de S ou,.a era o próprio cure de Sé que OHina\111 a declara­
ção que se está transcrevendo. 

(2) L. VI dos óbitos, fl . 186. 
(3) Tratam de O. Rodrigo da Cunha, entre outros autores, os seguintes : 

O. António Caetano de Sousa em Híst. Geneal. , vol. XI , pág. 816 e eeg.; Burbosa 
Machado em Bibl. lusilana, vol. Ili, pág. 650 e ee~ ; Inocêncio em Dic. Biblíog., 
vol. VII, pág. 167 e seg.; Castilho em Lisboa Anliga, bairros orientais, vol. VI, 
pá!,l. 127 e seg. da 2 ª ed. ; Rebelo da Sil\la em Hisl. de Portugal, \lol. 1 V, pág. 165 e 
seg. ; Fortunah• de Almeida em Hlsl. da lg. em Porlugal, \lol. 111, parte li, p6gs. 850, 
865 e 877; Bap. de Castro em Mapa , ele., vol. 111, pág. 87; Ed. Freire de Oliveira 
em Elementos, ele., \lol. IV, pâge. 187, 190 e 206, etc. 
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<t'AOS 51 de julho de 1702 foy tresladado o Corpo do s.or Arce­
bispo O. Rodrigo da Cunha da Capella Mayor desta S.1" Sé p.• hun 
Sepultura (1) defronte da porta travessa de ferro•. (!) 

Nota - O. António Caetano de Sousa diz na sua Hlsl. Genealó­
~ica «que no ano de 1702, para satisfazu com o que elle (O. Rodrigo 
da Cunha) havia ordenado, seu sobrinho Dom Pedro Alvares da Cunha, 
Trinchante da Casa Real, fez trasladar o seu corpo da Igreja de Santa 
Cathar ina de Monte Sinay para o lugar. que elle por humildade tinha 
escolhido ao pé dos degraos da porta travesse, a que chamão do Ferro, 
da sua Sé, etc.». 

Já Castilho, no volume da sua obra em que trata da Sé, (3 1 ao 
falar do arcebispo de Lisboa de que nos tPmos ocupado, notava a 
divergência que havia entre o que dizia o autor da Hisl Genealógica 
da Casa Real Portu~uesa e o que dizia Barbosa Machado sôbre a 
primeira sepultura de O. Rodrigo da Cunha. Enquanto aquele o dá na 
igreja de Santa Catarina, como vimos, êste diz ter ela sido na «Capela­
-mor da Cathedral•. 

Qualquer dúvida que pudesse haver, fa·la·ia desaparecer agora o 
registo de óbito do arcebispo e o da trasladação dos seus restos, 
ambos aqui extractados, e pelos quais se verifica que a sua primeira 
sepultura foi de facto na capela-mor da Sé. 

E do «Varão perfeito», que foi O. Rodrigo da Cunha, nada mais 
consta nos livros paroquiais. 

(l) A ln11cr ição desta sepultura, vem reproduzida nu Hls/. Genentóxica, na 
Blbl. Lusitana, ne Lisboa Antiga e nos Inscrlçôes Sepulcrals da Sé de Lisboa, de 
J. M . Cordeiro de Sousa. As suas letras, que no tempo de Castilho estavam muito 
apagadas, foram há anos restauradas, aliás com pouco cuidado, segundo o autor da 
última obra citada. 

C' ) L.• VIII dos <Jbilos, fl. 165. 
(1) Vol. VI, pász. 128, em nota 
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«Em treze de fever.'º de seis centos e setenta e sinco toleceo o 
sõr Arcebispo D. Antonio de Mendoça fez testam.10 seu sobrinho Nuno 
de Mendoça Conde de Vai de Reys he testam.r0 esta sepultado por 
deposito na capella mor da See>. (1) 

Nota - Baptista de Castro e Fortunato de A lmeida dão o seu 
falecimento como ocorrido no dia 14. 

D. António de Mendonça foi filho do 1.º conde de Vai de Reis, 
Nuno de Mendonça e de D. Guiomar da Siiva, filha de Luiz da Siiva, 
alcaide-mor de Moura. Foi presidente da Mesa da Consciência, depu­
tado da Junta dos Três Estados, comissário da Cruzada e também 
elevado a bispo de Lamego e a arcebispo de Braga, sem contudo ter 
obtido confirmação. Do arcebispado de Lisboa tomou posse em 27 de 
Outubro de 1669. (!) 

«Em 28 de Setembro de 1710, pelas quatro horas da tarde, pouco 
mais, ou menos, faleceo nesta freguesia, nas suas casas pontificais o 
lllustr lsslmo Senhor Arcebispo de Lx.ª D. João de Sousa; esta enterra­
do no claustro desta Sé, nas covas do Falcão por assim ser dispo­
sição sua>. (3) 

Nota - D. João de Sousa foi arcediago de Santa Cristina no 
arcebispado de Braga, deputado do Santo Oficio em Lisboa, sumilher 
da cortina de D. Pedro li e do Duque de Sabota que acompanhou a 
Turim em 1682, bispo do Pôrto, arcebispo de Braga e por fim, desde 
1703, arcebispo de Lisboa. 

«Conta-se dele - diz Inocêncio - ser tão frugal e económico no 

( 1) U V/li dos óbitos, ri. 1 v. 
(,) Para a biografia dê11te arcebispo veja-se Corog. Por/., vol. li, pág. 376, 

Mapa, ele .. vol.111, pég. 88 e Hisl. da lg. em Port ., vol. Ili, parte 11 , pá!I 851. 
(') L.• IX dos óbitos, fl . 51 v. 



118 OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

trato, que pudera economizar das rendas das suas mitras dous milhões 
de cruzados, ou 800.()()().$00() reis, que tanto dispendeu com os pobres 
dos bispados, cujas cadeiras ocupou». 

Os autores que tratam deste arcebispo e que consultámos, diio o 
seu passamento como sucedido a 29 de: Setembro. (1) 

As covas do Falcão eram as sepulturas mandadas fazer no ter· 
celro quartel do século xvu pelo cónego João Falcão de Sousa «para 
11ellas se enterrarem os pobres dezemparados desta freguesia da 
see». (!) 

•*• 
Famllia Real: 

«Aos 30 derrad. 'º dia do mes [de Junho cie 1597] le\larão ao 
M ostr. º dP. nosa sõra da Luz a Ossada da lnffanta dona M. • q estava 
na Madre de Os en Enxobregas» (3). 

Nota - A Infanta O. Maria, filha do rei O. Manuel 1 e de sua 
terceira mulher O. Leonor de Áustria, irmã de Carlos V, nascera em 8 
de Junho de 1521 e falecera em 10 de Outubro de 1577. Por disposição 
testamentária, foi o seu corpo depositado no «capitulo no\lo da Madre 
de Deus~ enquanto se não concluía a capela-mor da igreja do mosteiro 
de Nossa Senhora da Luz que foi fundado por ela no loca l duma antiga 
ermida dedicada a Nossa Senhora com aquela in\locação. Sôbre a 
vida desta virtuosa infanta, protectora desvelada das letras e dAs artes 
e sôbre as suas fundações piedosas podem-se consultar entre outras 
obras as seguintes: Corogr. Portuguesa, vol. Ili , págs. 446 e 447, da 

(') Veja-se Hisf. Genea/. da Casa Real Portuguesa, vol. XII, pág. 8'10; Hisl. 
da lgr. em Por/., Vol. 111, parte li, págs. 754, 852 e 881; Af11pa, etc , vol. 111, pág. 90; 
Ano Hist<Jrico, vot. Ili, pág. 107 ; Diciondr io Blbliogrdflco, de Inocêncio, vol. IV, 
pi\Sl. 41 e Corog. Por/ , vol III, pég. 244. 

(2) Veja-se Lisboa Antiga, bairros orientais, vol. VI, pág. 55 da 2.• ed ; Ele· 
mentas, ele., vot. Vil, pégs. 444 e 445 e l n$Crições Sepulcrais da Sé de Lisboa, 
pégs. 64 e 6.5. 

(3J Reg. ele., vol. li, pág. 424. 
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ed. de 1869, Mapa de Portugal, vol. Ili , pág. 274, da ed. de 1870, A 
Infanta D. Maria de Portugal, de D. Carolina Michaelis de Vascon· 
celos, Vida de la Serenissima Infanta Dona "1aria, etc., de fr. Miguel 
Pacheco, A Infanta D. Maria e o seu Hospital de Luz, de Vítor 
Ribeiro e Retratos e Elogios dos Varões e Donas que ilustraram a 
NaçtJo Portuguesa, 1817. 

•*• 
«Aos 22 í de Setembro de 1598] terça feira depois de São Metheus 

se arrastarão as Bandeiras, Ha 4 (4! feira) logo seguinte 25 do dito mes 
de Setembro de 598 alevantarão nesta See a seu f.º dom Fellipe, Damião 
dagular desembargador do paço fez a pratica> ( 1). 

Nota - O. Filipe 1 falecera no Escurlal em 15 de Setembro de 1598 
e a comunicação da sua morte, feita pelo seu sucessor à Câmara de Lis· 
boa, foi lida em mesa da Vereação às 8 horas da manhã do dia 22. Em 
seguida o seu presidente que então era O. Gil Eane.s da Costa ('!), os 
vereadores Henrique da Siiva, Francisco Cardoso, Gaspar Barbosa e 
Jerónimo Vieira Pinto, os procuradores da cidade Luiz Mendes e Gregó­
rio de Morais e os procuradores dos mesteres Gaspar Antunes, Domin­
gos Fernandes, Gaspar de Sequeira e António Dias, saíram com as suas 
varas pretas e grandes capuzes, acompanhados •de todos os mynistros 

(•) Reg. ele., vol. li, pág. 440. 
(1) Este presidente de Câmara Municipal de Lisboa deu o seu nome a uma rua 

que se abriu no século XVl, no sftio onde segundo parece se elarsieva o pátio central 
de antiga alfândega. A rua ficava situada na freguesia de Medeiens, entre a de 
O. Mafalda e o largo do Pelourinho. Trate dela o ilustre olisipógrafo e nosso apre­
ciado mestre, sr . eng. Augusto Vieira de Silva em As muralhas da Rlbeira de 
Lisboa, páge. 91 e 92 da 1. 1 ed. 

Pare a biografia de O. Gii Eanes da Costa, entre outras obras podem-se con· 
aulter Hísl. Genealóg. da Casa Real Portuguesa, vol. V, pég. 352, Bibl. Lasilana, 
vot. li , pég. 381, iJ.femórias para a História dei-rei D. SebaslitJo, Diogo Barbosa 
Machado, vol. 1, p6g. 63 e vol. li , pég. 170, e A Santa Casa da Alisericdrdia, de 
Vitor Ribeiro, pág. 292 e 334. Sõbre as vrtimas causadas pelo terramoto de 1755 na 
rua de O. Gileenes ou de O. Jutienes, conforme ao tempo era denominada , veja-se o 
nosao trabalho O Terremoto de 1755 n11 Freguesia da Madalena 
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e officlais da cidade, com muitos cidadãos e outras pessoas do povo, 
todos cubertos de grande dó> e dirigiram-se à Sé, onde no seu taboleiro, 
deram comêço à cerimónia da quebra dos escudos ( 1). 

O dezembargador Damião de Aguiar apontado na notícia dada pelo 
cura da Sé e que fêz a prática alusiva ao falecimento de Filipe 1, foi ca­
sado com D. Francisca de Mendonça e Vasconcelos e faleceu em 27 de 
julho de 1618. Deu o seu nome à calçada que depois se chamou do La­
vre e hoje do lavra. Em 1712 ainda se citava a calçada de Damião de 
Aguiar <'), mas em 1725 já a denominavam de André Lopes do Lavre (3) 

e em 1755 simplesmente do Lavre ( ~) 

•*• 
«Aos sete dias do mes de Octubro de mil seis centos e onze annos 

veio a nova q faleceo a Rainha de espanha molher da Catolica Mag.de 
dei Rei Dom ftlipe Nosso Snr.» (5). 

Nota- D. Margarida de Áustria, mulher de Filipe li dt! Portugal, 
faleceu no Escurial no dia 5. 

•*• 
«Aos dezassete dias deste 111es de Abr il de seis centos e vinte e 

hu se quebrarão os escudos pella morte da Mag.de de El Rei Phelipe 5.0 

que Deos tenha em sua Gloria. E se fez assim Sairão da Camara o pre-

(') Auto de 22 de Setembro de 1598- L.•J de D. Fl/ípc 11, em Elamenlos. ele., 
vol. 11, pdg. 108 e seg. 

A cerimónia da quebra dos escudos vem descrito mais odiante, ao registar se o 
falecimento de Filipe li. 

( 21 Corogr Por/. vol. llt , pág. 502. 
(') L 0 VII! dos Matrimónios, fl. 60, freguesia do Socorro. 

• (4) Mapa de Por/., vol . Ili , pág. 172. Sôbre Damião de Aguiar e os Lavres, 
veja-se também Lisboa Antigo, vol. IV. págs. 264 a 2G9, da 2. • ed, Corogr. Por/, 
vol. li, pág. 148 e 241, Elogio do Sr Manuel Caetano Lopes da Lavre, ele .. 1754, 
Torrejonos I lustres, de Artur Gonçalves, pág 49 e Ruas de Lisboa, de J. J. Gome!! 
de Brito, vol. 1, pág. 254 e 237. 

()) L.• V dos óbitos, fl. 8 v. 
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sidente vereadores mesteres e todos os mal s cidadoens com capuzes e 
carapuços de doo e Varas pretas O procurador mais Velho p.0 vaz vil· 
lasboas o drague de alcunha todo cuber to d~ doo com a band~ira de 
baetta Grande aroxoens (?) T res Juizes do Civel com tres escudos na 
Cabeça capuzes e os capellos mittidos na Cabeça saindo da Camara 
assim fora e entrarão na See e flzerão sua oração. 

Sairão todos e comesarão a caminhar pello adro abaixo e che­
gando os Vereadores o derradeiro Juiz q trazia o escudo se sobio en 
sima de ha escabello negro cuberto com hu pano de baeta q puzerão 
en sima no ultimo degrao do adro, e ai dise estas palavras 

Chorai nobres chorai povo peito vosso bom Rei Dom fellpe õ. º q 
Vos governou Vinte e dous annos e meo 

E nisto quebrou com as mãos o escudo q trazia e o deitou 
no chão 

E dai se forão pella mesma ordem, a Rua nova e quebrarão outro 
e ao Hospital dei Rei e quebrarão outro 

E acabado isto tornarão pello mesmo modo a see aonde o cabido 
es tava esperando en seu choro e se cantou hua rnisrn de Requien de 
canto dorgão e ao alevantar a Deus e ao responço derào aos Vereado­
res tochas e a todas as mais pessoas da Camara e Cidadoens . . . 

Nestt! dia se mandarão di z.~r na See e en todos os mosteiros 
desta cidade muitas missas rezadas» ( 1) . 

Nota - Filipe li de Portugal e III de Espanha, falecera em õl de 
Março , no paldcio dei B uen- Reliro, em Madrid. O seu passamento 
foi comunicado à Câmara de Lisboa por seu filho e sucessor, em carta 
de 5 de Abril (t) . 

O cura da Sé, antes de nos dar a notícia da quebra tios escudos, 
já se refer ira ao falecimento do monarca nos seguintes termos: 

«Neste mes (de Abril de 1621) veio nova q hera falecido a Mag.de 
de Dom Fellpe 4. 0 (aliás 5. º de Espanha e 2. p de PortugAI) (j faleceo 
em Madrid•. 

t1) L • Vldosbap , fls tOc ti. 
( 1) Elementos, ele., "º'· li , pág. 590. Sõbre o aclo do pranto pele m.irte dê11t e 

monarca veja-se também as pégs 2 e se51. do vol 111 de obra ci t ada. 
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E logo a seguir: 
«QuintA feira de endoenças tangerão em rodas as lgrel jas todos 

os sinos poréj se soube a no\la certa». (1) 

. *. 
•Domingo a tarde dezouto Abril de seis centos \linte e hú annos 

le\lantarão nesta See de Lisboa per Rei destes Reinos de Portugal ao 
Príncipe Dom Ph~lipe 4.º (de Espanha, 5 º de Portugal) e foi na ma­
neira seguinte 

No cruzeiro da see se fez hú tabernaculo de outo palmos de Alto 
com seis degraos pera o Corpo da lgreija e peito lado espaldares, e no 
meo hú estrado de ha degrao, de tras hú dusel Riquo e panos éj 
tapa\lào a Capella mor todo alcati fado, 11 see toda armada de toda a 
tapeçaria Rlqua dei Rei. 

Veio o Viso Rei Dom Diogo da Sil\/r1 acompanhado de todos os 
Snrs Condes e nobres e quanta fiàc1lguia a\lia em Lisboa. entrarão na See 

Elle foi fazer a Capella do S.mo Sacram.10 dai se foi ao teatro e 
se ascntou na cadeira q estava cuberta com hú Riquo pano de borcado, 
A sua mão dereita esta\la o alferes mor com a bandeira 

Logo estava o Siír Dom fernào miz mascarenhas Bispo Inquisidor 
Geral a mesma parte da mão dereita 

Os Condes e senhores de tltolo esta\lão a mão esquerda, ainda éj 
o S. nr Viso Rei os mandou tirar 

Estando tudo assim preparado e asentado o S. nr Viso Rei, tirou 
os papeis e procuração e a deu ao Secretar io Christovão Soares. 

O secretar io a tomou e beijou e se chegou a borda do teatro e 
a lleo em \los alta m10 bem 

E enquanto se leo o Snr. Viso Rei esteve em pee e descarapussado 
Acabado de a ler se asentou e o Reposteiro mor tomou da mão 

do reposteiro pequeno Valentim Bello hCía cadeira raza com hú coxim e 
hú pano de bercado por sima e pos ante o Snr. Viso Rei 

E logo Veio o Capellão mor Dom João dalencastre e pos em sima 

11) L .0 Vl dos bap., fl. 9. 
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hú missal e em sima deite hGa Cruz Grande da Capella q tudo lhe 
administrou o thezoureiro da Capella Vicente da motta 

Veio logo o Snr Inquisidor Geral e se pos de Juolhos ante a dita 
Cadeira Raza q tinha o missal e Crus e o S.nr Viso Rei se pos tambê 
de Juolhos e ali jurou, o Juramt0 q trazia em papel escrito de guardar 
as l iberdades deste Reino com húas palavras mui bem concertadas e 
ditas [?] de tão grande e Cristian issimo Senhor e Rei de Portugal 

Acabado o Juram.10 se asentou o S! Viso Rei e se tirou a Cadeira 
raza com o missal e Cruz e o S.' Inquisidor Geral se foi o seu lugar. 

Hum Rei de armas Velho e mais antlguo posto en sima no teatro e 
disse para todo o povo ouvide, ouvide, ou'1ide, 

E depois o Alferes mor dise Real per el Rei Dom fel ipe quar to de 
portugal Rea l 

Enquanto isso dise mandarão q todos se descarapusassé e o Snr. 
Viso Rei se levantou e se descarapusou 

E logo todo o povo e os fidalgos diserão Real Real 
Acabado isto se comessou a prosissão e a Capella de Sua Magde 

com seus can tores deserão o Te Deum Laudamos. 

(Continua) 



O CAMPO DE SANTA CLARA 
POR SIDONI O MIG UEL 

fConclusáo) 

A 
despeito de chamarem a isto um baldio, por aqui moravam e aqui 

foram intimados a comparecer na eleição da tal junta um senhor 
Antonio Correia, escrivão da Misericórdia, um senhor Fran­

cisco de Sampaio que residia na quinta de Manuel da Fonseca, um se­
nhor O. João de Sousa, com domicilio a Santa Engrácia. um senhor 
O. Lu1z Pereira de Castro, junto ao Arco de S Vicente, um senhor 
Luiz de Miranda Henriques, um senhor Pero da Cunha de Mendonça, 
no cais do Car\lão, etc. 

O movimento do primeiro de Dezembro de 1640 foi todo lá para o 
Terreiro do Paço. 

Veiu a guerra da Restauração e com ela o receio pela segurança 
da cidade. Planeou-se nova cêrca lá parn Alcâ11tara . Aqui, em 1650, o 
postigo da Lapa, a Santo Estevào, e o do Arcebispo, já tinham portas, 
fechaduras e janelas. No de S. Vicente, tapavam-se postigos que tinham 
sido abertos na muralha. 

Começou então aqui uma grande questão, quási tão falada como 
a do desacato. Houve um incêndio na casa do potvorlsta Manuel Mateus 
e a câmara tentou fazer sair daqui e do bairro Alto as fábricas de pólvora. 

Parece que o estabelecimento destas fábricas no sftio Vinha da 
Tercenas de O. Manuel, não longe das portas da Cruz, isto é, onde se 
chamou depois a Fundição de Baixo e é hoje o Museu Militar. 
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Data de 1652 um pedido sério para que a Tôrre da Pólvora, já 
então cercada de casas, nas quais morava sobretudo gente de mar, 
acostumada ao tabaco e fazendo o seu lume com lenha, fõsse mudada 
para lons;ie. Os polvoristas do sítio eram Manuel Mateus (o da oficina 
incendiada), João Mateus, António da Maia e não sei se mais algum. 
No Bairro Alto morava Lucrécia Antunes. Poram mandados todos para 
o bairro de Campolide. 

Palámos há pouco do culto à Imaculada Conceição. Há ao encon· 
tro das ruas dos Remédios e do Paraíso. na parede que dá para a Cal­
çada do Cascão, outra lápide, esta mais importante, em latim, da autoria 
de António de Sousa Macedo. Data de 1646 e nela se celebra a Padroeira 
do Reino proclamada por decreto de D. João IV. 

Em 15 de Janeiro de 1659 estava aqui em Santa Engrácia ou, por 
outra, nn t>rmida do Paraíso, que servia de igreja paroquial, o moço rei 
Afonso VI com a sua cõrte, e, em tal dia, na solenidade do desa~ravo 
do sempre falado desacato, quando aqui chegou a noticia da Vitória das 
linhas de Elvas. 

Com tal nova o sermão interrompeu-se para ser cantado um 
Te Deum. O rei saiu daqui aclamado pelo povo, a caminho da Ribeira, 
precedido e seguido dos seus mosqueteiros ou alabardeiros e de rapazio, 
irmão daquele que nos enternece em certa tela do século xvu, vulgari· 
zada por um livrinho da Enciclopédia pela Imagem, sôbre a História do 
Traje em Portu~al. escrito por Mestre Matos Sequeira. Falando de 
Mestre Matos Sequeira, quero exprimir neste momento os votos que 
faço - e certamente V. Ex.11 comigo - pelo completo e pronto restabe· 
lecimento do ilustre historiador da cidade, vitima, há dias, dum desastre 
de \Ilação. 

Em 1688 surgiu nova questão no sitio. Desta vez a da pedreira 
ou pedreiras para as obras de S. Vicente. Os cónegos regrantes pre· 
tendiam arrancar a pedra aqui do sitio vizinho às obras, porque com 
isso nada prejudicavam dos caminhos ou dos poucos edlflcios aqui 
existentes. Havia quem o impedisse. Por fim os cónegos venceram, 
creio eu. 

O sítio continuava seguramente pouco adiantado em urbanização, 
aí por 1701. Nessa data é ainda aqui e em Santa Apolónia que a câmara 
manda deitar as imundfcles da vizinhança. 



126 OLISIPO Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

E chegámos ao terrfmoto, capitulo fatal de tõdas AS histórias de 
Lisboa, como disse Júlio de Castilho. 

Dos estragos e dos salvados nn área da freguezia dá-nos João 
Baptista de Castro as notas que vou resumir. 

Nem o edifício novo de Santa Engrácia, que são as obras que 
estt10 ali diante de nós, nem a igreja paroquial, que suponho ser. depois 
do desacato, a ermida do Paraíso, padeceram qualquer ru lna. 

Dos edi fícios grandes e ordinários do território da freguesia, uns 
estiivam reediíicados no tempo em que João Baptis te de Castro escreveu 
o seu Mapa de Portugal, outros jaziam nas ruínas. Os pHroquianos 
mortos na área da freguezia foram uns trinta Não foi, portanto. Santa 
Engrácia das mais castigadas e por isso da população doutras fregue­
zias veio multa ocupar com barracas e tendas de campanha todo êste 
Campo de Santa Clara, o largo da Portar ia do Carro da Graça e seu 
Cardai, Cruz dos Quatro Caminhos e o olíval da Penha de França. 
~stc improvisado bairro não devia atrair multo os nossos olhos de hoje· 
Qualquer cousa como o das Minhocas em ponto muito maior. Mas a 
terra continuava a tremer e profetas da desgraça anunciavam cAtástrofe 
maior que a do primeiro de Novembro. E por isso o sórdido acampa­
mento de fugitivos por aqui se demorou. 

O estado dos edifícios reconstruídos ou em ruinas na área da fre­
gu"'zia é-nos assim resumido : 

Santa Maria de jesus de Xabregas, depois fábrica de fiação e tecidos 
e por fim fábrica ou depósito de tabacos. O convento padeceu total 
ruína, mas não morreu ninguem. 

Nossa Senhora da Conceição da Porciúncula dos Rt ligiosos Bar­
badinhos Italianos, onde está hoje a igreja paroquial de Santa Engrácia. 
Era a casa duma cons,iregação pr imeiramente estabelecida na ermida do 
Paraíso. Passou para a calçada que ainda hoje se chama dos Barbadi­
nhos1 no tempo de D. João V , ai por 1720. O nome de Barbadinhos 
provinha da barba que usavam os frades desta congregação. liavla em 
Lisboa os franceses e os italianos. Os franceses eram lá para a Espe­
rança em sítio ainda hoje lembrado por uma T ravessa dos Barbadlnhos. 
Os Italianos eram aqui para Santa Engrácia. O edifício que ainda lá 
está, Interiormente r ico pelas madeiras do Brazil que o tornam de carac­
ter único em Lisboa, foi dos mais poupados pelo terremoto. 
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A ermida do Paraíso, que era ali na rua do mesmo nome e passou a 
quartel da Guarda Nacional em 1855 até que desapareceu, tinha o seu 
passado. como já vimos. E aproveito a ocasião para rectificar um 
ens,?ano meu numa conferência feita em Santo Estêvão, 110 ano pas~ado, 
em que falei de meninos perdidos a-propósito da ermida dos Remédios. 
Nào era nos Remédios que se depositavam e procuravam os meninos 
perdidos. mas na ermida do Paraíso, como ainda na da Ascençao de 
Cristo, lá para a Calçada do Combro, e no hospital dos Palmeiros, que 
ern numa ermida da Senhora de Belém, na freguezia da Madalena. 

O Colégio de S. Francisco Xavier era onde está hoje o Hospital 
da Marinha. Foi fundado por Jorge Fernandes de Vllanova, em 1669, e 
consta da colectanea de documentos de Eduardo Freire de Oliveira que 
tal fundação foi um tanto contrariada por Irmãos e mordomos da ermida 
do Paraíso. cujo local Júlio de Castilho confundiu com o do actual 
Hospital da Marinha. 

O fundador deixou um legado de cem mil cruzados para neste 
Colé~io se ensinarem aos meninos as primeiras letras, a arte náutica e 
a ~ramática latina. O terremoto não lhe causou grande ru ína. Mas 
quatro anos depois veiu a expulsão dos jesuítas e o edifício sofreu então 
a ruína própria de todos os abandonos. Apenas em 1797 foi restaurado 
para servir a Hospital da Armada Real. 

No reinado de D Luiz recebeu ~rnnd s melhoramentos. Está li· 
gado à história dos serviços médicos militares portugueses, como V. Ex.11 

sabem, o Doutor Bernardino António Gomes, filho, que dá o nome à 
parte do Campo de Santa Clara. fronteira ao Hospital e tem nêsse largo 
um pequeno busto Inaugurado há poucos anos. 

O mosteiro da Madre de Deus estava também na área da fregue· 
zia. Experimentou ruína, que foi reparada, como V. Ex ... sabem. O de 
Santos-o-Novo, aquele casarão à Cruz da Pedra, rico de janelas, tantas 
quantos dias tem o ano, dedicado em 1470 aos Santos Ver fssirno, Má· 
xlma e Júlia, cujas relíquias para ali vieram de Santos·o·Velho, teve 
várias avar ias que no tempo de João Baptista de Castro não estavam 
reparadas. Hoje não sei o que dêle diria o erudito padre. 

O conven to de Santa Apolónia, que deu o nome e o sítio para a 
pr imeira estação de caminho de ferro que Lisboa teve, era de religiosas 
clar istas. ficou pouco arruinado com o terremoto. A ruina total veiu 
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d pois com o caminho de ferro que o de\lorou, bem como uma ermida 
que ha\-ia ali perto, chamada de S. Pedro de Alcântara. 

Havia por aqui ainda outras ermidas, algumas desaparecidas. Uma 
dl! Santa Ana. Duas da Senhora da Conceição, uma das quais no Vale de 
Chi>las e outra, também de Santo António, no Cais dos Soldados. Uma 
de S. João Batista. Uma da M adre de Deus na travessa do Cascão, 
possivelmente onde hoje é a calçada do Cascão. Uma da Senhora do 
Rosário em Vila Galega e portanto nesta áre<l da Rua da Verónica para 
os lados da Graça e possivelmente a que \lemos ainda, a servir de 
templo prott!stante, a poucos passos daqui. Mais longe uma ermida da 
Sc11hora do Rosár io da Restauração, ao Gril o, fundaç~o de D. Gastão 
Coutinho, um dos quarenta conjurados de 1640. 

João Baptista de Castro comenta os estragos com êste final : 
«Constava esta freguezia antes do terremoto de mil trezentos e 

trin ta fogos; presentemente consta de mil duzentos e dez, em cujo 
número sente a diminuYção de cento e \linte. Exper imenta mais a deca­
dência da qualidade dos seus habitadores, porque os mais opulentos 
desertaram, por ficarem distantes os tribunais, \lindo ocupar as casas os 
herejes protestantes , que já passam de catorze foi;tos, por se encontra· 
rem agora mais próximas as alfândegas. Distribuem-se os moradores 
pelas seguintes ruas : 

Santa Apolónia, Bica do Sapato, Cais, Calçada dos Barbadinhos, 
Calçada do Forte, do Grilo, Cruz, Cruz da Pedra, Cruz dos Quatro 
Caminhos, Galé, Graça, Grilo, Paraíso, Penha, Piedade, Xabregas. Os 
bêcos e travessas são: Arcipreste, Calçada de Santa Clara, Calçada da 
Cruz, Campo de Santa Clara, Cascais, Conde de A Vintes, Era, Flôres, 
Prelras, Lages1 Meio, Mouros, Paraíso, Post igo do Arcebispo, de S. Vi· 
cente, Raposo, Santos, Vale de Cheias, Vale Escuro, Verónica, Vibre, 
Zltgalo». 

Como V. Ex.'15 podem ver , êstes nomes estão ainda quási todos 
na área da freguezia e das confinantes, para as quais passou com o 
tempo, parte da área extensíssima de Santa Engrácia. 

Do convento de Santa Clara já contámos a histór ia. O terremoto 
destruiu-o e ali sepultou umas quatrocentas pessoas. Não foi reedificado. 
Esteve ali depois a Fundição de Santa Clara ou Pábrica de Armas e 
está hoje uma Fábrica de Equipamentos e de Arreios. 
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Abandonando o processo cronológico, percorramos o que de a nti~o 
nos resta neste Campo de Santa Clara . Há por aqui ediffcios impor 1a11-

tes na linha quebrada do seu perímetro, que ainda não citámos. 
O primeiro, êste edifício entre as travessas do conde de A vintes 

t! r1 das Freiras. Estão aqui hoje os T ribunais Militares. 
Como V. Ex ... podem ver, não é das cousas peores. Junto à fa­

chada baroca o caracter ma\lórtico que lhe prestam as panóplias das 
platibandas. 

A história do palácio parece ser esta : Posslvelmente sôbre as 
ruínas das tais casas da infanta O. Maria edificou-se em 1669 um palá· 
cio que era dos descendentes de D . Francisco de Almeida, o pr imeiro 
Vicc· rel da Í ndia. esse palácio foi depois substituído por o. Tomás de 
Almeida, primeiro patriarca de Lisboa, pelo que temes aqui , doado por 
êle ao quarto conde de Avintes e primeiro marquês do Lavradio, O. An· 
tónio de Almeida Soares Portugal, que governou Angola, e foi vice-rei 
do Brasil no século xvm. Daí o nome de conde de A Vintes na travessa 
lateral e as armas dos Lavradios nos azulejos do átrio. 

Do lado de cá da travessa do conde de Avintes há êste palácio 
que tem a sua pc:!quena história. Pertenceu à famllia Sinel de Cordes 
que o edificou. Passou depois ao visconde de Correia Godinho que 
mandou colocar a balaustrada e as quatro estátuas que adornam a platl· 
banda. Lembro-me de que esteve aqui há tr inta e tal anos a legação de 
Itália do tempo em que era ministro em Lisboa o marquês Paolucci dl 
Calboli, se não estou em êrro. Um incêndio destruiu então interiormente 
o palácio e parece que grandes preciosidades ar tísticas do aristorrát k o 
diplomata. Mais tarde foi reconstruido e está hoje nêle uma Escola Pri· 
márla Oficia l. 

Mas o maior palácio do Campo de Santa Clara é aquele à esquina 
da rua da Verónica, chamado o palácio Barbacena. 

É obra de Manuel da Costa Negreiros e foi mandado construir por 
um dos Barbacenas, o quar to visconde Luiz Xavier Furtado de Mendonça. 

O último Barbacena que o possuiu foi o falPcido em 1854. Tinha 
sido ministro e general de D. Miguel 1, a cuja rea leza guardou fideli· 
dade. Lembro·o sobre:udo para ter ocasião de falar a V. Ex. •= na oração 
fúnebre que nêsse ano lhe pronunciou Silveira Malhão, o maior orador 
sagrado do tempo. Estou certo aliás de que V. Ex •• não esqueceram 

• 
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todos essa peça maravilhosa, na qual o pregador de Óbidos nos faz 
avultar com patética eloqilência a grandeza de Deus sõbre as cousas 
humanas e o bem da virtude sõbre todos os que o homt>m procura. 

O palácio, depois vendido ao patr iarca de Lisboa D. Manuel Bento 
Rodrigues, chegou a ser também chamado Palácio da Mitra. Poi Hospi­
t;il Militar e é hoje 1Jless dos Oficiais do Exército. Assim lho chamam à 
Inglesa. Arquitectonlcamente é um dos bons exemplares do baroco da 
época. 

Mais para ocidente encontrnmos um modesto prédio azulejado. 
Tem o número 125 e lembra o general Pimenta de Castro que ali residiu. 

Passados o Arco e o Páteo de S. Vicente , antigo logradouro do 
convento, o muro que se segue leva-nos à cêrca do que foi chamado o 
Convenllnho do Desagravo, em loca l confundido por multo tempo com 
o convento de Santa Clara. 

No entanto. êste conven tinho foi apenas uma casa franciscana 
fundada pela infanta D. Maria Ana, filha de El-Rel D. José, em 1766. 
Teve um arquítecto notá11el, que foi Reinaldo Manuel dos Santos, ;t1as 
a obra é modestíssima. Chamaram-lhe do Desagravo porque a intençao 
da fundadora foi o desagravo ao Santíssimo Sacramento do sempre 
falado desa~ato. Está lá hoje a Escola Profissional Feminina de Santa 
Clara. E diz Norber to de Araujo que na Igreja, que serve de sala de 
recreio da escola , ainda se vê o côro de cima com a sua grade. Esta 
adaptaçao de igrejas a fins por vezes cruamente profanos é das cousas 
mais antipáticas do nosso século e do anter ior. 

Já mestre Júlio de Castilho nos fala melancôlicamcnte numa das 
SUí.tS obras daquele querubim da fachada de Santa Apolónia, que, no 
tempo dele, estava de atalaia a chour iços, açucar e mantelg11 duma 
mercearia ali instAlada ... 

Temos na vizinhança imediata as obras de Santa Engrácia. Na 
mesma vizinhança o páláclo dos condes de Rezende, hoje muito diverso 
do que foi , onde estão instalados o Arquivo H istórico Militar e outros 
serviços do exército. Em 1916 ardeu ali , como lembrarão V. Ex.a•, o 
faladíssimo Depósito dos Fardamentos. 

Esta famllia dos condes de Rezende juntava ao título nobiliárquico 
o de almirantes de Portugal. Pertencia-lhes de juro e de herdade, desde 
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1317, como herdeiros que eram dos Castros, a poderosa famflla que deu 
a Portugal 

«a qfle depois de ser morta foi Rainha». 

Falei há pouco em Fundição de Cima. Ainda ali está em frente 
das obras de Santa Engrácia. 

Esta Fundição de Cima ou Fzzndiçào da Coróa de Portugal é 
hoje a Funtliçllo de Canhões. Guarda ainda o modêlo da estatua eques­
tre de O. José J, para cuja conducção ao Terreiro do Paço foi preciso 
demolir as portas da Cruz e abrir a rua que hoje se chama do Museu 
da Arrilheria . Guinda mais os modelos das estátuas de Sá da Bandeira, 
de José Estêvão, Afonso de Albuquerque, Marechal Saldanha, Sousa 
Martins, Duque da T erceira, António José de Almeida, o grupo da 
Guerra Peninsular, etc. , que V. Ex. 3 1 podem ver pelas praças de Lisboa, 
e da de Carvalho Araujo, que está em Vila Real . 

Fundição de Cima supõe Fundição de Bai.ro. T ambém havia. Foi 
no sitio oncte hoje está o Museu Militar e esteve antes dêle o Arsenal 
do Exército. sucessor da Fundição de Bair o, esta por sua \IC7. suces­
sora da Fundição dos Castelhanos e das Tercenas de O. Manuel, cuja 
histór ia V. Ex.•• conhecem da leitura de Júlio de Castilho, na Ribeira 
de Lisboa. 

Corremos todo êste per fmetro. Resta-nos falar de duas cousas que 
nêlc se contêem. Uma que está à nossa vista todos os dias: o 1J1ercatlo; 
outra que só vemos às terças-feiras e aos sábados: a Felru da Ladra. 

O mercado data de 1877. 
Alguns de nós se lembram de que antigamente êste, como o de 

S. Bento, era para a venda de tôda a Variedade de artigos de adelo, 
móveis, livros, etc., uma espécie de feira permanente e sob telha dos 
que se vendiam ao ar livre às terças-feiras e aos sábados. Hoje é apenas 
de generos alimentícios. 

Lembro agora sumàriamente a história da feira da Ladra, que 
mestre Vieira da Silva esgotou num conhecido trabalho publicado na re­
vista precisamente chamada Feira da Ladra, de Manuel Cardoso Marta. 

Começou por chamar-se o Mercado Franco de Lisboa e foi depois 
Feira das Ladras, dizem alguns, Feira da lada, dizem outros. 

Parece que de 1185 a 1275, ano em reinava O. Afonso Ili, o 
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pr imeiro rei que morou em Lisboa, esta feira se fazia ainda no chamado 
Chão da Feira. Por o:-dem dêste rei deixou de fazer-se junto à alcáço\la. 

Em 1450 estava no Rossio d~ San ta j usta , que hoje chamamos 
simplesmente Rossio. 

E parece que por ali se conservou. senão propriamente no terreno 
da Praça de· D . Pedro de hoje, pelo menos em sitio ao norte de S . Do­
rn111gos. Dali passou para as antigas hortas de Val\/erde (Avenida de 
hoje e Praça de Alegria). Em 1823 esta\/a em sítio próximo da Rua 
Primeiro de Dezembro de hoje na sua partr mais lar~a. 

Passou nêsse ano para o Campo de San ta Ana, mas só ali esteve 
uns cinco mezes, após os quais voltou para a vizinliança do Passeio 
Públf co. 

Em 1835 passou novamente para o Campo de Santa Ana, onde 
cste\/e até 1881 ou 1882, em que a transferiram para Santa Clara. Mas 
ainda houve protestos e contra-ordem na transferência. Durante muitos 
anos foi apenas às terças-feiras. Só desde 1905 se faz às terças e 
sábados. 

Quanto se tem escr ito sôbre esta Feira eia Ladra. tlpicamente 
fllfa cmha, o que não quere dizer que não haja em tôdas as !lrandes 
cidades a sua feira ou feiras de cousas \lelhas? Nao poderei lembrá-lo. 
Demasiado tenho abusado da paciência de V. Ex.". 

Estranharão que nãc lhes fale dêste jardim vizinho. Mostra a 
idade que tem. É de 1862. Chega a ser um miradouro sôbre o Tejo , 
onde o rio é mais largo e mais \lazio. V . Ex ... terão certamente apre· 
ciado comigo quanto a sua \lizinhança nos é agradável e concorde com 
êstt ambiente mais suburbano que citadino, a que já aludi. Ambiente 
flinda muito século x1x; quási século xvm, se não olharmos para a 
iluminação eléctr ica. E até século xv11, se mais olharmos ali para as 
obras de Santa Engrácia . 

Vou pôr fim nas palavras com que tenho tentado lembrar a 
V. Ex ... o que Isto fo i antigamente. 

Um antigamente muito salteado, é claro. Quanto não haveria a 
estudar, se quizesse seguir-se com cer ta minúcia a sucessão das cousas, 
decorr idas em oito séculos, desde o barulhento arraial dos cruzados, 
aqui assente alguns mezes para a conquista duma cidade, ao nosso 

--
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arraial de hoje, pacíficamente disposto para uns quartos de hora de 
viagem ao antigo? 

Viagem ao antigo, disse. Há, de-facto, Viagens no E>spaço mais 
que no tempo e viagens no tempo mais que no espaço. 

As viagens num grande espaço em pouco tempo seduzem hoje a 
maioria, eu sei. Um avião, quási em mais cur to tempo que o desta 
palestra, ter·nos· ia levado a novas terras, a novas gentes, à Giralda 
de Sevllha, ao pe1101i de Gibraltar, aos minares agudos das mesquitas 
de M arrocos. Nós temos estado a fazer uma viagem ao tempo de oito 
séculos no curto espaço dêste campo. Vimos ou adivinhámos as tendas 
dos cruzados, o S. Vicente de Afonso Henriques, a fôrca dos justi· 
çados, a Santa Clara de Inês Fernandes, a tragl·comédla do rei de 
Penamacôr, a paixão e a morte de Simão Lopes Solis, o Te-Deurn do 
Rei Victorioso, as barracas sórdidas dos foragidos dum terremoto . . 
E podlamos ter Visto e ouvido as sombras e os écos extintol> de 
sedições e tumultos, em sítios como êstes. povoados do século x vm 
para cá, de e~tabelecimentos militares. Não os conto porque são do 
nosso tempo alguns dêles. 

Apenas na nossa Viagem ao tempo passado não vimos gent1-s 
estranhas. 

Sempre a nossa, embora em variedades berrantes da maneira 
como se vestiu, cobriu e calçou, consoante o século e o estado. Maneira 
por tanto mais garrida ou mais severa, mais belicosa ou mais pacífica, 
mais profana ou mais religiosa. Gente animada tôda ela porém da mesma 
alma que é viva em nós e que, sem êrro . a nossa fantasia podia encarar, 
surpreender em figuras, em compleições, em feições, em traços, em 
geitos, em atitudes, em expressões que bem no·la mostrariam corno de 
parentes de cada um de nós, se possível fôra baralhar o tempo e pôr 
em frente umas das outras aqui e nêste momento as ~erações de portu 
~uêses que êstes togares juntaram e o tempo velo distr ibuindo até nós. 

Nem todos nos compreendem, infelizmente. Há quem nos chame, 
pt>lo nosso apego às cousas velhas de Lisboa, inlmi~os da cidade. 

Confesso, parece-me lmposslvel que haja quem não entenda tal 

amor das cousas do passado, projecção legítima ca fóra, na vida da 
cidade, daquêle que, em casa, na Vida familiar, guardamos por um 
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móvel, um pequeno objecto, um minusculo papel, tocado pelas mãos 
descarnadas dos nossos pais, dos nossos avós. 

Eu desconfio sempre do coração de quem não sabe amar o pas­
sado, na família e na cidade, que o mesmo é dizer: na Pátria. E, quando 
me aparece alguem a descortinar no meu amor humano, humaníssimo, 
do passado- que não me impede de olhar para o futuro - uma espécie 
de esquecimento egoísta de que moram nas vielas homens, mulheres e 
crianças, aqui afirmo o meu direito de supor que êsse alguém, sentin­
do-se porventura o que nos chama a nós, se passasse um dia pelas 
rufnas do Coliseu de Roma, o que primeiro sentia no mais recôndito 
da alma era o desejo impulsivo de poder ver o que ali falta hoje : um 
ou dois cr istãos na bôca dum leãozlnho . . . E, tomando horror a si 
próprio, mandava arrazar o Coliseu .. . 

T enho dito. 

OCIDENTE R. D O SALITRE, 115-s.º 

LI SBO A-PORTUGAL 

REV ISTA POR TUGUE SA 

Di rectores : 
Assinoture : Ano com direito 

eos núme ros espec i e l s 
Manu el Muria• e Alv.nro Pinto 

li 
PORTUG1I L ..... .. . ftS I OO 
COLÓNI AS PORTU<, lfESAS 125100 
HRASIL . . . . 120$000 
ESTRANGEIRO, .t: f 8-0 ou 7 dol/ars 



CRÓNICA 
SOB O DOMÍNIO DO METRO QUADRADO 

POR HUGO RAPOSO 

J
A por mais de uma \lez levantámos a nossa débi l \loz pera pugnar 

pelo desen\lol\limento da área \legetati\la da cidade, escassa quanto 
a nós, em relação à densidade populacional, mas escassa e quási 
nula sobretudo nas no\las zonas urbanisadas. 
A matéria, a preocupação económica, a preocupaçâo do metro 

quadrado, fazem com que nos bairros no\los do amarelo e do \lerde, os 
predlos se tenham arrumado uns aos outros, não só flanco contra flanco, 
mas até quásl tardoz com tardoz, segundo a gíria da construção. Estão 
irremedlà\lelmente cometidos êrros que não poderão ser reparados por 
muitas dezenas de anos. 

Se a exemplificação pode corporizar melhor a ideia, citaremos o 
caso da Rua Joaquim Casimiro , do Bairro Azul , do Bairro do Parque, 
da Penha de França, do Bairro dos Actores , do Bairro das Colónias. 
É flagrante o contraste entre o antigo sistema da arrumação dos edllfcios 
no terreno, e o actual. 

Antigamente delxa\la·se entre cada prédio um espaço bastante por 
onde entrar o ar e a luz, pelo menos nos domínios da boa construção, 
e, dessa nesga de terra safa um pequeno jardim, senão mesmo às \lezes 
um grande jardim, que recrea\la e salubriza\la donos e seus \llzlnhos, 
duas ou três ár\lores, ou apenas um canteiro longitudinal, o que quebra 
à \lista, no campo estético, a monotonia das fachadas constantes. 
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A Estrada de Benfica, a pérola das ar térias lisboetas, que se per· 
corre mil vezes sem enfado, onde há sempre um novo pormenor de 
encanto a observar, fértil nos mais belos motivos de construção citadina, 
pródiga em jardins e parques, donde emanam perfume e beleza. está já 
conspurcada pela vassalagem ao IT'etro quadrado. 

As árvort>s, o canteiro , o jardim, o parque, não os temos por um 
luxo, nem sequer por um motivo decorativo das cidades, nem só por 
purificadores indispensáveis da atmosfera. São mais do que isto um 
factor social, um factor espiritual , um factor educativo. Um lilaz, um 
cedro , um plátano, que nos viu nascer, f ica pela vida fora como um 
marco evocativo, que nos cria o amor ao nosso bairro, ao «nosso sítio>, 
cuja lembrança - perto ou longe - faz sempre Vibrar a nossa sensiblli· 
dade, partfcula inseparável do caracter. 

As árvores, o canteiro, o jardim1 o parque, são sobretudo para as 
creanças da cidade o refúgio do ar viciado da casa, do cinema, da 
escola, das tristes escolas de Lisboa. 

j ulgamos saber que das edis cátedras dimanou recomendação de 
se preservarem os restos vegetativos não imolados ti cuplda cubiça do 
metro quadrado, mas não é bastante compreensível que das mesmas 
cátedras saia o exemplo oficial, da venda de quarteirões globais cobertos 
de telha em tôda a volta, com planta aproVdda e tudo. 

Seriamos um mau discernente e um péssimo critico, se em contra­
part ida não prestassemos a mais viva homenagem a quem r iscou ou 
mandou riscar êsses mimosos bairros populares, onde aquilo que atraz 
se aponta como falta grave, é ali prodigiosa realidade. 

Recorrendo de novo à exempllficaçào, agora para êste novo aspecto, 
era impossível não citar o bairro da Quinta da Calçada, não porque seja 
o melhor, mas porque dentro da sua máxima modéstia é um símbolo da 
evolução da mentalidade urbanizadora no sentido do respeito e atenção 
pela vida humana. 

Nós que não nos julgamos candidato a habitante do bairro , não 
lomarlamos como castigo, mas como benesse, dar aos nossos filhos a 
liberdade saudável daquêle recinto, e disso é prova que uma vez ou 
outra, numa discreta e espontânea peregrinação de propaganda ali leva­
mos u111 amigo que ainda não conheça a Obra. 

Abril 1940 
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J os i: I' f. rrn \' DF s () u s A o o M E s 
Li~boa - da sua \'ida t tb ua bcli.:za . • • 7$20 a.soo 

J. S. VIEIRA 

O Com·enlo do' Mariano". • . . • . . • . . . '4500 5$00 

fHA '(.ISCO CA~C I O 

A~recto-; de 1 ''bôll no Séc.11< XI'\ fase. 

1 a XV, cada . . . . . . . . . . . . . . • 6$40 

Lisboa de outro~ &~:ulos, 1 a IX, e.ada . . 5 00 

Al . Bl~RrO Mí. YRELLES 

Lisboa Ocetkntal. . • . . . . . . . . .., 00 

(,ONDE D t: ALMADA 

Relação cios feito~ de D. Antão de Almada. 
Edição \•t1l1tar. . • • • • • • • • . . • • 10580 
Etli,Ao ê•l>l'Clal...... . ...... lS'llO 

ROBtRTO DIAS COSTA 

A 1'.1r6quia de s. Jorge da cidade de Lisbo:i 7$50 

E 1t1d.1s u-. cdiçõe' culturais da 
Cam.1ra Muni..:ip.il de L.i-.bon 

8$00 

5$50 

10$00 

12$00 
2CJSOO 

BS50 

EDIÇÕES DO GRUPO E CONSIGNADAS 


